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Poderosa força de terra e ar br�sileira
ARGEL, 16 (U P)-O general Mascarenhas Morais, do Exército .do Brasil, enunciou

que o Brasil enviará forças de tsrra e unidade. aereea para servir na Europa ou na 'Afrles. O
general Eurico Gaspar Dutra, ministro da Guerra do Brasil, 'declarou que «o Brasil nã'J eetâ ân-

, ��:aÜ�5Rfw�sÍ8NN�CHúiCHi[CfSTi 'UCOM�ruiMo�írA
· ar

I ,ESTOÇOLMO,' 16 (U PD-O jornal cAftontdninger noticia que meio milhão de'
pessoas se encontram doentes em Berlim, do que se denomina -íníluenza celular». Todo
este número' é de pessoas que Ioram obrigadas a viver em abrigos ínconíortaveis, depoisde terem suas casas destruídas. . ,

,

'

;
,

As vanguardas dos Estatios-Maiores dos Exérci-

I tos brasileiros já pisam terrítorío african�; a dizerem

que os nossos Exércitos em b_reve estarão �á tam
. bem, compartindo das pro:,aço�s'de daNs glorías dOISIrmãos de armas das Naçoes Uní as. runca ?s. s!l -

dados' dos povos livres combateram por prmcipros
tão sagrados; Nunca a Humanidade depositou tantas

esperanças no, fruto dos' sacrifícios dos que ficam no

"campo de operações. ' '1 -

Grande foi, pois, a signi.fic.ação �a data de' on
_ iem .......Dia do Reservista Brasíleíro.

Ofensiva
.

aérea' na ,ltalia
,

ARGEL, 16 nr P)-A força aérea aliad� bombar
deou a costa da Dalmacia, Ponte Corvo, na Italía, e o ae-

?odromo de Mosta.

LO?\(DRES, 16 (U P)-O numero 10 de 'Douming Street, residencia do pri
metro mimstro, m/orma que o sr. Winston Churchill encontra-se atacado de pu1monia-.

Querem, com�ater contra ' Hitler
Expulsos -os nazista� da ilh'a '-de UljanLONDRES, 16 (U P)-Apoiado por forças aereas aliadas, que estão atacando com, impeto cada vez maior, em toda a região mediterranea, o Exército de libertação do general Tito. de.
baratou e fe� recuar uma- das atas da ofensiva nazista na Bosnia e reconquistou a ilha de Uljsnproximo 80 grande P()fto inimigo de Fiume. ,
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GRAVE DENUNCIA DE MOSCOU
MOSCOU� 16 (U P) - Todas as emissoras e jornsis scvietícce receberam ordem parareproduzir a sensacional denúncia de Stalin, centra o E.�ado Màior Alemã'll. a quem iadicicu eco ..

mo criminoso comum», Stalin, apresenta 5.000 documentos, comprovando, Que 'o(nazistes e.�ra.i.
aaram centenes de cidadão8 rUSlOS, levando-os para Alemanha e fuzilaram eumarlemente vário.

,LOND�ES,' 16 (U f)-'A B. �.ç. diz que,. em
.Buenos Aires, centenas de judeus arge�t:nos orgamza
rem-se em batalhão e obtiveram permissao pára lutar
ao lado das Nações

'

Unidas.

, Bom�!!�����u p�Gr���.S�etiv��a.r�!�o���r� impõrtante re�n ião C�lftO, li [� PJ�xpressa�s� a opinião: de ql� Ic�ur-
_ :�!a:!�::.=o�:'aJa!�m.:':�Q�,,::�g:I!�::''::'.:':;.�·Btrum- na Dul�ana qUI8 formara ao lado dO� aliados d�D�O de .es dias

.• '

U Presi�ente ,Inonu 'em atiyi�a�e :��:��:::!::i�:·r:!;,ft�ur���! ,1!��6S(���t�. r�!..B��!U�!B�
preeta grande lignificação. -deIXOU �oJe esta capital o general MorIDlgo, presídente do
---------,-- ParaguaI.

Duas ,Iran�es ba- Ir ',questão de horas.!
" tal�as MOSCOU, 16 (U PJ -As forças ru"", qHt "',-( ram no setor do Smyel�, avançam Impetuosamente, prece-

MOSCOU, 16 (U P) - Dual dentes de rvártas direçõe». Nossas tropas ameilfam cortar a lt-
, ARGE;L, Í6 (U P}-O marechal Pietro Bado�lio. or- grande8 batalhas e.t�o le tra- nha jerrea que passa por traz tta Ctd�de. Jl qUtáa de
,de.eu Rue sejam expurgados das_forç!!s ar.r;nadafil Italia,!8.s vaado: uma. e,� Kuovograd_ e Smyela é, qUfstão de hàras-dtzem os últtmlJs deslachos' AIJUu '2.

tid om Q extinto Partido outra em Knvol.-r.og. Oa alemac.
b J

,

� ítodos os elementos comprome os e '

jogam uma deetllVa, e,afiada. rece taos..

r�ô maior raid'a-ér�e=-=o':"_:_ja-·�el=-el-;--'ua----;;;;'��.da�!a�m !!m�.�!!!I. gol-Q O ALIADO EM ARGEL, 1� (U. P,) - Balcana. .

"3 d
"

..a pes seríam: vl"'rados eontre a AIAmanha e 's
,

.

. '. Exército .aesfecholl g.lpes terríveis Esmagadores ataques contra aero ramos ae ti......' a 5US

Epqudan,to, o 81 mãea em leu lent. mas Implacável Atenas, contra o porto do Pireu, porta•.para a capital ,oslçou nos B_alcans». , 1

das e esas a e,
" "v F Ai

'

t _ � g ega e principal porto do' paíl, é o íníclc do cum-
,avanço para Pelcara, I A ,.rça rca aor c ame r

d a formlltada pelo "eneral norte- Mal. ele tre2.entas :fortalezas V.a'.ra.s � aa--,

���er���:O:-C8�e�S_I;�I�_� :���� e���._.b:;;;ra,:'� _ ���ri�;. �r���:.e:�arite a ena ,vilità"! n� �!'�� cça�_}l�, e'CGltaJ)a!tid�!am f!!'! at_a���e�\_��c::a:

CAIRO, 16 (U p)-Inforniam d� A�cara que o Pra

iSidente da Turquia recebeu em aU�Ien�la particular. �m
:representante da Bulgarib. Logo apos

.

Circularam �otlClas
de que êsse país iria romper c�m o eIXO nas proximas 24

]lora�.' .

'

: . UAOOGLlU TOMA, ATITUDE

-\<-3$ .
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1Jft7'S IIIJ'KII

Decorreram. com excepcional imponençia e,.'brilhan
tismo as' comemorações.' do ·"Dia· do Reservista"

Si, nos dias de paz, o soldado brasileiro, ê uma 8 ti vida- ,

'

,�. _

'
'

de.voltade para o trabalho construtor. sem perda do seu preparo N t
_... ·

I!tcr��:;n�� �e�;�p��'��:;{:oad:u;á�;�:onsabilidade le desdobra, O IC Iar10 nac Iona
Operada, assim, a transição entre as dual situações. a ca- ,

-

serna se transforma, no adquirir a, feição -de uma forja em que ,Rio, 13 ·(A. N.) - Em nome da áâevassem a real Impressão ele ha- lei n,o 4.766 de 10 de .O'utuhr.o de!

se tempéra o. espirita e te desenvolve a capacidade i.hica de re- Fôroa Aérea Brasfleiru, o 'minis;lro verem sido hóspedes de uma terr-a i942.,
'

sistencia e de luta, afinaodo o esforço militar ao seu sentido de da Aeroná'lltl:i.oa peestou 'ontem ex- verxladeir-amente amiga. I O reôerido soldedo fazia' propas

reação combativa, de impulso vingador e de orgulho patriótico. pressiva homenagem á Missão ae- O ,general Ar.royo lrespO!ndeu ma- gamda entre seus oamaradas de far-
roriántica do Chiwe, C'l�.efia:dla pelo nífestando, de começo o quanto da, a,fi,rmalll!do que de "nada .aJdiaJn-

E não ha distinguir herarquías, nem fixar ascendênciaa gerreml do Ar, Tevanias Aoroyo, JJbJe forsm grados os concei!tos emi- taria o sovêono bms��,eir.o enviar

-entre os q ue se adestram para revidar os golpes traiçoeiros e OIf;er,eoendo-lbe, um almôço no Ri- trdos pelo titular h:ras�'J.eli�o. e af'ir- tropas para o. estrangeirc, p-ois elaS!

.asaassinne, com a segurança e a obatiaação de I,1m dever ilumina- podTo�� da Gavea.. .
mando OIS gramdes 'prmc�PlOs. que .lá não chegariam, porque seriam

-do pelo apêgo á terra e a bravura da raças .Barhc.q>·a'I"a� Id_? agap�, �em dos mos unl�m �'atS. Américas. ReferI1ndC?�' torpedeadas pelos submarmos do

membT?S da Missão, o mln'lISt�o Sal- se, então, a. viagem por oufa-os pai- Eixo e se lá consegníssem cruegar
Porque, .evidenternente, si o que pretende dominar o gia�o FJ.llio e senhora, EmbalXJ�dor ses do ,colntImm.te, .rueCllanoiU que emi selri:am derroeadas pelos "tanks"

'munia é o mito dum sangue ariano, desbordando em atrocidades chiâeno e senhora, altas autorrd a- todos eles sentdra o mesmo pulsar I
alemâes ".

"e .selvagerias bestiais' e repulsrvaa, bendita seja a hetogeneidade .des chilenas ora In�ta Carpibail." o. e I�" mesmos .iriterêsses de coope- .
Procedédas as difigênchas, des-'

,racial, que se funde na America, sob a mais gloriola qal unida- c�ef,� do Estado��aJ.Or da. Aero- 'raç�() na guerra e na paz. Por fim,
.

cobriu-se quJe RUldí Bernardt, no. :ru-

des espirituais. para a form scão duma raea única, insubjugavel
nátstíca e outras a;1ta!s autoridades a,?elltou o c�nvl�e do s'r, Salxado

I gar onde nesixlia antes de ser mcor-
" 'J '" Ida ,FAB e respectivas senhoras. ,F1111ho, pau-a IlillJten',ar�Sle ia, do p'l'oc.es-I p,orraldo em Sanrta MaTila era co- /

-por índole e- pelo! seus aupremos e irredutiveis ideail de Iiberda-]. Ao "dessert", saudando o gene- 1>0 de de<i�nvo�vj,�nentJo e dos tr,ava'::, nheoid� 'e reconhecído 'pOlI' su:a!!l

de e de jUltiça. "

". ;roo AiJ.-:oyo, faJ:�u o 1ill1.mstro S:aJ.ga- lho� da Força Aerea desta grande .j'déias .nazd-fascistas, sendo empre- )\
E' a consciência mesma dessa sã Ideologia, que om- Ido

.

F1'1ho, .de Ul1.p-ro.vlso.. I�'I:Olall- potência c-s- ?�ratSi,l - 'q;ue se fi::ma "gado de p.ma firma oomercíaã, da;
,

b h b I Id d
menil!e, o .orad:_or se 'I'ef,er!,u a pro-, e q,ue Ja e sóldda, e que a 'Seu ver, e I qua,l e·ra' Cill'efie o alemão Petry, no

e rela, nas oras corrente s, so ameaças e per gos, so a os e 1iunda Isatl's,façao que ,s.en";í.a ·em po- no.
_

d'e tOldOlS os lamem?a!n?s, tão sin-I �Ie êsf.e qUJe j� apareceu na f.�os�
,comandantes, sem obscureeimentco dos Imperativas de disciplina, der s�ud�ar os· r.�r.eISle1fita.u�es da cel.amen'l:e tem contnbmd'o parra a l'nlfJent9nla naZ1Jsta dlQS quamliS de

certas de que, nos seus postos, não lhes falece ânlme para as Aerouárl!ftiJc:: d,o C_!:u}o�e,. d'e cUJO �o,!o ull'1dade do l!osso 'co�nente. :Cruz ARa e oujos, prJnci.paw persa

tenunclas e sacrlflclos, na preservação do nosso patrimonlo mo- somos Ill"maiQS, na�o .&0 p.or a<felçao I Sam'ba Mana - Rl'o 'Grande do nagens se encOlntram pr.esO's n�
'llIúlbua, ,maJs lambem pelos mesmos Sul, (A. N.) - A cid.ade eSitá na cidade.

. ,

'ral e geograflco cõntra a fome sangulnarla da usurpação e da p,ens'amenlJos.
. ildllciJnênda. de as,sÍlstir ao .'�esflech,o .Riio, 14 (A. N.) -:- O ConsclbO:

·plratarla'.. Acr,esCienrtou que Ias porm.s da de s,ensacI;onaJ processo lmrhtar, em Naci.olna:l d.o TrahaJllO 'esclarreceu.

E' a convicção dêsses límpidos ideais que muda a Sra- aviação da nossa �,"i'ação estavam
I tôrno ,el·a 'd'escoberta do p,rimeifO 'que ,nã.o deve ser consid:ena:do 'em

'slt num extenso aquartelamento de determinação combativa, on- a?�r'tals pa.ra OIS cJri}.�no.s, que con� aJ�o prMi,eo de s�botJa!lSenl psi'ooló- IpregaJdo aquele qI1ie presta sernçOSl
b

sl!del'amols, .,noss.o propno po,,::o :e gliCa co.nrtr.a o envIO ,do cürpo eX!pe- 'av.U11s.os ao 'empr.egador e quJe, com

de não há distinguir a farda do casaco paisano, porque so' �esejav.a K}'I.lIe a brUhaJ!,lte MciJssao V·I- dici,OlI\ru'!O hmsiol:eÍor.o à Em;opa.. :tal,. não g.oz.alJ'á de proteção da Ie-

,qualquer indumentaria, o que se poderà comprovar é a exlsten· Sl·t.�se mdo quanto
..

fosse .dre �rado O audltor de gue.rria, d'r. F1rancIs- gilslaçã.o nr.aballhis.ta.

ela de soldados, cenf�nts ele la Patrie� do maravilhoso canto e JuEgasse conv,emenrte, a-frm-de co AJllseLmo Oha/gas acaba ,de de- _ .. - __.. - - _

.guerrelro, devotados a.o zêlo e a defesa ;da honra de sua terra ,"erilfjj�ar _que, emhoTa i!ncip.iJentes clarr,ar enoema'q'a;' f.oillmaçãõ d.e,Beber wiobo 1.0'.8
na aV'laçao, resltaJmos empr,egando 'C/ltlipa do rull'UOJ."lo,so pr()cesso.Trrata-) • '

Inconq·ulstavel. todois "os -n,o�'os es,fô;rç'os p'ara me- sle do seguinte: O so!l!d:ado Rudí DO a -oe. OU Jaot.�
-

. P'or .-isso mesmo. cada cidadão, S( b o Influxo Inspirador l��:r d�end'er Inlo.ssa: PáJ!a'ia e
.
.mm;- Bernralrrdt, de origem al·emã' e :per- é a vida' pro&ogar

de um poderoso sentimento de orgulho, de amor á soberania, á hem a s.egJUlI'arnç·a ·e a '1nteg1'ldade t'enc:'ente ao 70 R. L, d,esta guarni-

'ordem e á Independencla, não· poderia deixar de estremecei á do nOlSso 'contiJnenrte. Finlarlizou f�- ção, foi d'ellllJ.lilldad,o pe'J.o promotor

NOSSAVIDAIb
.

Il d i I
.

I I t' t I I
zendo vntQS parta que o.s 1tustres VI- mi1.irtar. dr. B-enjaJIuin Sabail: C()JU'(}.

"

" .,'<. i

.

'

·v raçC10 'e c v smo puro, ao ga van zan e lmpe o ma�c a, que rsitra.n1Jes, ao deixarem a.nossa Pátria, inourso nü a.rrti,g.o 13 do, decr'eto-
O ,absorveram. á esteira do Pavilhão sagrado, guiando a marcha

triunfal, em campo tranquilo, como o atiraria, no tumulto desa

poderado da luta, para os entrevems sangrentos da batalha. em

desafronta do brlc ultrajado e em desagravo das superiores aspi
rações humanas e civilizadas, ultrajad�s pelos A'ttlas modernos

e desaçaimadamente ferozes.
'Quem assistiu à parada de antem. na' sua entusiastlca

transcorrencla, no garbo mUltar do desfile, a que deram rel�vo
emo.clonante as' enfermeiras da Cruz Vermelha Brasileira desta

eap�tal. de São Francisco, Jolnvlile,' Blumenau e a disciplina dos

reservistas, formando em conjunto que,' confortando, regosl;ou a

todos ::!s esplrltos e a todos os C Jrações efetivamente brasilei

ros, evidenciando, ao mesmo tempo, a segurança e a operlGsl
d.ade de organização �o sr. ComandaQte Hugo Silva, não póde Iate 'C lube
ter dúvidas em relação aos destinos do- Brasil. que cresceu e �e
engrandece, graças á cbmpreensão de seus tIIh0S, dos deveres

que l'hes cumprem, honrando_·se a si proprios e engrande:endo a

Patria magnífica, Invenclvel em_ todos os tempos, li forte, bela,
heróica e imortal.

FLORIANóPOUS

, Manoel T. de Oliveira, Almerinda de Oliveira e famllia J / Ministério. ·da Eduea�ão e Saude
Mario Orlando de Oliveira e famllia (ausentes), Orlando de OH- Departamento Nacional de Saude
veira, Amerl'co d.e Oliveira eO�.nildo de Oliveira, agradecem penho- Serviço Nacional de Malaria-5a, Clr�unscrlção_ (Sul)
radamente . aos bons vizinhos pelo, cordorto moral prestado .du- Prova de habilitação para Armazemsta VIII (Cr$ 600,00'\ra'nte a enfermidade de sua fIlIJa, irmã e cunhada Onelia de 011- '/

velrà, falecida dia 11 do corrente, Externam 'seus agradedmento.s -por Delegação 'do D. A. S. P.
�QS revmos. padres Frederico Hobold, Lourenço Miglloll e Frei -

Levo conhecimento dos can :fidatos inscritos á prova de ha-

joão Bosco, por terem ministrados os últimos sacramentos. 'Ex- bilitação para as funçõ�s de armgz�nista, referencia VIII. c:lesta

pressam, ainda, sua gratidão' á todos que enviaram corôas, flôres, cirounscrição. que deverão comparecer ás 19,30 hora. do proximo

telegramas e cartões de pêsames, á� associações religiosas e á dia 17,' sexta· feira, no auditorio do Deç.artamento de Saú:te PÚ-
•

sociedade musical Amor A Arte.' blica do Estado, entrada, pela Avenida Rio Branco, afim de rea-

Aproveitam o ensejo para convidar aos parentes e pes- Iizarem as parte. I e. II da referida prova.

S03S amigas para assistirem a missa de 7°. dia, que �ilndam ce�. Florianepolis, 15 de �e.zembrn .de.1943. .

eDrar dia 18, sáb'ado, ás 7 horas. na Ca�edral Metropolitana .

Dr. MarlO de Olwezra Ferrezra.

___--'- �------------------.- Chefe da 5a. Circuecdção e Pr.esidente da BclQcà

AtençãO! :Atençãtl !

NATAL DO'S POBRES
.'

Sob'8 direção da exma. sra. d. Beatriz P. Ramos, presi
dente da L B.A., as Ifgionàrias delta capítal vem trabalhando

dedicadsmente, até blta. horas .da noíte, na ccntecção de roupas

para o Natal des pobres.
, Màis de dez mil crianças J serão beneficiada!!. ê.te ano,

com roupas distribuídas. pela begião Brasileira de Al8il.êacia, nu·

ma eloquente demonstração de que essa benemerita' instituIção
procura sempre ameni.,r os lofrimeótos e .ervir abnegadamente
sos infortunado. ·da· sórte.

Agradecimento e <

lDlssa
ONELIA DE OLIVEIR.A

NOVIDADES EM:-PANAMA'S-;TROPICAIS:- 'CASEMIRAS
�LINHOS":'_BRINS-SEDAS LISAS E ESTAMPADAS, V. S.
','

ENCONTRARA' NA CASA ANASTACIO KOTZIAS
'

Bua Felipe SebDlltd, 17
-1

,I Drc·1 AIUIoUI sto. de 'Paula.
rurg lia - retor do Hospital de Caridade

I
Doenlas de.: senhoràs - Operações
Diatermia - ,Inlra-Vermelho - Ultra-Violeta

, CORsultas:-dlarlamente ás 11,30 e das 3 ás ,6 horás'
Re'sidencl� ·e Consultorla:--Rua Visconde de Ouro Preto,

I. f 5. - �próxlmo ao Teatro) - Tel. 1644
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOÉS NAS

SENHORAS PARA EVITAR OPERACOES

Ambulatório dà (ia.
ANIVERSARIOSProtétora WILSON LEAL MOURA

Será sDlenemente inaúgurado hoje, ás 10 horas. á rua

Felipe Schmldt.fi 48, o cónfor�av"l e bem Instalado ambulatório
da poderosa e acreditada PROTETORA. cia. dp- seguros contra
acidentes do tràbalho. Esse' âto suá presenciado. pélas áltas
autoridades

.

.' . Por nossoflntermédlo, o representante nesta capitai con

v.ida aos represent��tes das ,c0ntpanhlas segurador.a[s a', compare .....

cerem á essa .cerlthonla, "

.

'

A data dé' h'Jje assinala a

passagem do aniversario nata fI
ela do - nosso estimado conter
raneo' sr. Wltson Leal Moura�
membro da diretoria do Bandei':":
rante Basquete Clube.

__._
,

VIAJANTES

CEL. GASPARINO ZORZI

F:lorianopol.i's
CODvoeaeãQ

.

I De ordem do sr. Presidente do' C'nse1bo J�liberat�vo,
ficam convocado. de acôrdo Com o art. 36 dOIl Estatutos em

;rigor, os seguinte. m:mb ·os efetívos e suplentes do m�8ino Con
'selbo, eleitos em Aisembl�iq Geral de 14 do corrente, oara uma I
reunião na eéde do I. C. F•• ás 19,30 horas, do dia 20 do cor-Ireate: _

MEMBROS EFETIVOS:-Sre. Adolfo Nicolich Alb�rto
Müller, Arnoldo Cuneo, Acioli Vclsconcelos, Arnaldo Sabi'oo,' AldO"
Liohares J r., Carlos Oálla, Ernesto Brand. Felix Tuma, Hubel t
Beck, João J. GaluU, Joel L'ioge. M�rio Vieira, Milton, Lehm.
kuhl, Orlando Coelho, Owaldo B. Viana, Tito Toleotino de Sou
za, Vitor Gutierrez, Valdir F:. Gil e Walter Wanderley.

SUPLENTES
Srl. Abelardo Ferrari, A, J. N:Jbrega de Oliveira, Aécio

A. Neves, Carlos Moritz, D.uei L:>pes, Feli:x: Schaeter, Osn.í Rafh.
Paulo L9nge, Rui Marques, Walter Stcidie�k,

I Ordem do dia: - eleieão do Comodoro e do Vice Como-
doro e CODselho FIscal.

'

'Iate Clube 'Florian9polis em 17__:_12-1993:
WALpIR FAUSTO G�L

Está em Florianópolls'p n08- ;,.

S6- distinto patricia e operoSo;
prefeito municipal de Campos:
Novos, sr. ceI. Qasparlno Zorzt
S. s. 'leio a esta capital com Da

acatados Industriais srs. Silves
tre .Doré e' Augusto Bresó[a.'
tratar de assuntos· que se re

lacionam eom a grande fábrica
de papelão, que se acha em·

.

construção naquele prospero'
Examinadora. I munlcl(i)lo. .:.;;
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í;' FLOII,MO'QLlS'

i"��u�slo "cí'iíír:Nerêu Ram s ao 'cêsl ;Tariilense
do-se tanto mais nl)tá''''�l seu trab&lho, de direito.da comarca, sr. dr. AmHd�r FlIIemoll egpet'LI�"mtos usando nas

adU-jIlOit.
Lndil.tin1iaménte, 'CQ� I) 111'. dÍ·. Amil·

quanto é cer-to acnar-se o mesmo devi· Laurin6l,0 rubas. baç�es contra moléstias fisioló"Lcas doas oa'r Laurindo

Riba.
s à díretta, sentaram-

damen.te estriado e ter sído iia!brica<io - Suá excía, re\"erendíiss:ima ,. !lenhor pl-anta's, lnrax magnésio, manganez e vi. se os srs. ciro Armando Oalil, (11'. Leober-

cam peças velhaa de automóvel.' Arcebíspo D: Joaquim D�;ngues de OHl· tammas B )l, tôdas com ·reSiUlhat:tos prã· to Leal, capítão Asteroíde Arantes, )01'-
O IInterventor sr. OCo Necêu Ramal! pa- veíra � () preêeíto- da capital sr. di'. Ro- ttcamente &\QÍlômico.:. nalísta Mtmoso Ruiz, Orl.,ndo MedeIros,

l�tr.()lU demoradamente i(l(Jo�. o' hábil.o!?e- g�rio V,ieitla, fil':eram·se representaI' pelo Colabor-ámos na primeira Festa de. dr. F,rancisco 'Bet1tagnoli -Júníor, capi�. '

rãrlo, que é brasJ1eIi.ro. mtellraudlo·se dos .pelo sr. dr. Hermes Gonçalves l"a,trãra" Uva d� llH2 em 8anw. Catarma. Nos ,in- HJel-móg;tln.as Reis, �ário Porto Lop�s,
detalhes do seu ",aOOso trabalhc.> poromotol':púb11oo dia comacca de C..ç.a. vemos !ia 1!!42,e. 1943 orgamizaanos um Leopoldo Riamos de. �tlleW., AI:mando
IlO�IENAGEIU iDAS CLASSES CONSER- \ior.

. CUI'50 duma semana de V&ti-Fruticultura Gomes, Máno Grazzl'otin, Germano scn-
-

VADORAS E LIBERAIS Prática R()S lavradores, cuja' assistência wartz, Lotáll'io SilV<iI, Fernando Panado-

Às 18,80 horas, realízou-se no Fórum _1IJIm De-r61!,.zAA
foi e-rartide, porém, nestes doís anos ape- li, Júlio �aia" Jacínto ForH!I1, G1lj.lherme

1.IiI11a reüníão dos 'e1emem.'tos maís repre- 1IJI..-- lU v,," nas dez pessoas conctuíram todo êsse . Herin, João Santort, Artur :AJrg<enta, Da-

sentatívos das classes conservadoras e Perddzes (Serviço especial do Deíp) curso, sendo que, no €'l1ltanto mais de ví Brandaldsí, A�usto TUJa!rlo; José

liberai", os quais, por sua vez, quiseram O sr. Interventor- Nerêu Ramos e demais cem pessoas assistiram às aulas prátbs 'Caghlia,r-i, Vener-íano Passos, aertoldo

prestar a sua excla. sua homenagem de membros de sua comitiva, agora sem a parciais. Rícker, ,Ar!ltônio Ferldn, dr. Arlindo Ma

respeito e admiração, oferecendo-lhe uma presença do sr. dr. Ivo d'A�uino, que Neste ano fiZemos o prLmei.ro campo' tos, Silvestre Doré,
-

Augusto Bresolí,

taca> de champanhe. voltou de Caçador, desembarcaram em dle Cooperação Fl'llti-Vinwula por n.ós- Luiz Leoni, ViUbaJJdo Roreguer, �I'e
F1aJlou, nessa ccasíão, O sr. dr. Cartos da Perddzes às 9 'horas, achando-se a 2'are instalado em Três Banas nas terras da ·Clemente Pinto" Salomão die Almeldp:"

Co'sta Neves, que proferiu o seguinte di'S. repleta e venrlo1Se entre os presentes, Lumber S01llthern' José GrazziotLn, Ângelo Ponzo!lli, tenent.e

curso: além das autori'dades locam, os I!'epresen- 'l'res novos pomares faram 111istalaws Spaldi.tlg de 'Sousa, da:. Yltório Franklin,

"Exmo. sr. dr. liruta-ventor federal. Nes· tantes de tôdlloS as ciasses 'sooias, que a e d'ois purrei.nais neste E. E. V. E Úm Osnf 'Cerqueira Lima, Joa,quim Moura.

te gu-ato IIlwmentQ em que caçador rece. sua exCÍla. fizeram' tocante e elrpressiva pomar para esttuio de marmeleit'os ou- Júnior, dr. Brasil Viana, Atcângelo Da

be a hoorQsa vjsi1lai de v. ,emia: não qui- ma!llifestação, _ repetinda-se os vivas ao tro para peeegueiroo e um pa.rreirál de mo, dr. J;>rogénito MachUlCa, Mário
_

Ma.

pr�OOIto Siqueira BeIoo. Hustre V,is1bal1te e PresidJente GetúLio prova e outro de uva de mesa. No ano ri�o,_. AnseIa Nino GralIl2!0tto, Manoel

_ O sr. Otávio OliveÍl'll, dilretor do V�ll1gas. dIe 1942 a glt'am.d!e sêca nos atingiu e per- Figuelro, José Muniz, Joao AllVes,- Ra,i-

Tesouro do Estado, e�.eve l'cpresentsJ.do Desetmbarcao.lldo do trem e.<JpPcial, foi demos 80% das enxertos
_

de campo e �undo FDrmi.ghie_ri,. EIJIesto ' Fonrnighi�-
pelo coLetor Sl'. JU'V'8ntino Machado. o LnterVlentor Nerêu Ramos ,sarudooo, em 90% dos bacelos enviveirados. 1'1'. Orestes Für:mlghlen, Al1tur, Forml-

_ O sr. dr. Fl!r'l'elra Ba,stos, procura- tênrnos" lC'ativantes e altamente expressi-, No presente ano fizemos 7,7�6 Bnxoer- ,ghl�l'1, Jo� GalO, Hetore �ndQ'iallfl:a, An-

dor, l'J&a'I do Estarlo, J5ez-se repPesentar vos, de' i.mproviso, peLo, sr. dTo João tos e e:lwiveiramos parà porta enxertos tômo GalO, P€dro Nodarl, dr..Lauro

seram as classes Icomservadoras desta Mata, dirigindo,se; Ia, seguir, para o pa- 17.683 estacas e barbados. Bustanlanlte, LUlZ Kellermann, Zellco de

terra que d'atquí parta sem que possam 1atnIque ófici!a1, em mero de alas d'e eBC(}-. PLantamos 5.110 á['Vores para quebra Almeida, _dr:. João MOota, e Durval \Volf!.

manilfestalr a V. excia. o seu apôi() e a lares e gente do' povo, que, à -sua passa- ventos, sombra e LIgaduras, tais como O carda,pI,o cons�ou de �o'l?a d� espar-

sua solidariedade. Tendo à frente o seu gem, dellirantemente o ova,ciollavam COOl vimeiros, Populus e Chorões. g.os, ma'lOnalSe e iit'lO�, ravlOll, galmha ao

órgão de 'Classe, a Asso.ciação C=ercial vivas, palmas e fIOl'!?S.
' Nos 'n.os-sos pomalles e parreirai,s plWl- molho pamo e pUll'ee <:!,e.. ba,tatas, arroz

e contando com o alpôio dos membros Chegado ao· pa.!ao.1.que, seguido de uma lároos 418 mudas de 1 a 2 al1�S, aJ"ém d,e a? forno, sorvetes e p�os � ca,lda.,

d;a;s profissões lJi'he�'lIi.s aqui radicados, luzidia guarrla-de-honl'a de cêl'ca de seis- nozes, forragem, ma'l1l;iioca, milho, etc., v,mhos, �ervejas, águas mmeI'alS\ cItam

protest:amos neste llIl.OOl1ento a V. excia. ,o centos cavalarianos, começaram desfilan, pinhões �ue vai a mais de dez hectares. pa,nhe, llCOr,es e charutos.
.

nosso apla:uso e mal1.ifestamos a nossa do pr1meiramem.,te os estabelecimentos de Dis1:lribuimos neste inverno' Como "garçonetes" serVl!'.a,m à mesa

simpatia. ensino, vanguardeados pelos Grupos Es- Videiras 2.{)50; á'rvores frutíferas 987; as ma.is distintas e g,e� senhOor�tas. �
EXlmo. sr. htterventor. comes "Prafessora Adelin>a., Regis" e estacas, bacelos, garfo's de frutíferas e localidade. tal!! como: Céll.a Fo:t;:IpJ�h1enl
Quando ainda. não habitaV'a Caçador, "ImacuJada Oonceição", ,seguindo-se I' videiras 12.900 Ar1i.nda ElIy, .:JUIza Nodan, Anuncl3. �-

mais de uma Vl!Z ouvi com�t:ar que as seminário Salva,t()riano, e, 10go depois, ll:ste ano f.izemos a, primeira p.oda c:i- nha1'a e Lionda Bordignoh.
. �.

cIasses ronser,vadQras desta teITa faziam representações do comércio, indústria e e!lJtífica para frutificação do _pomar. Si Ao _champanhe er,!;:u�u-se � dlstmt.o f.a.

NOVA. TRANSl\USSOI'tA oposição a, v. excia .. No entanto, desde agricuLtura, clubes despOI'tivos e colonos não fôra o pouco pessoa,l teríaJmos in.icia- cuttaltlVo sr. dr. PelaglO Parligot de Sou,
- A segruir, � IlJ3'l!ir a Lnauguração da que a,qlUí cl�ei co'mo médico que era de Pen:Hzes e Vitória. do mais quatro parl'el�is exper,imentais SR, q'ue pronunciou a seguin� ocaçãQ�-

� tralll.E>ll1�lSSOra, doada pela �efeJlt1.tt'a da 'Rêde de Viação Paraná-Santa Catari- ll:ste iffiponente desfile representou palia v1l1!ho.
.

I() discurso do Idl-. Pangot ,

li Força Polteiall do EsPado, fa�endo uso na, comecei a perceber e cada vez mais uma notável demOll1s1:lração dI:> civismo Com a; saJira de uvas das, parreira,s des-. "E:xnpo. I�t:.oir Fed'eral. Hust�a�
da pa!avra, 'l,}esta S!>1�nJdad:e, O' Uumre ta- tendo tido motivos para, rObustecer a mi- que empoLga o- la,borioso POVQ de Perdi- ta E. E, V. E., flzemo.s 4 tLpos de vinho, SecretárIo da Vl_aç�'O. Il�stre Secretãllo,

Cl1lJta.tIVO. sr. dr. MáriQ Miro Fi3Jt;o, que nha orença de que 'O povo de Oaçador é zes, tendo deixado em tod,os que a êt-e num total de 1.000 litros, porém 110 pre. da 8'egt!r!lnça �'1.!-bhca. ��nos membros

óisse: amigo de V. e:x.cia. e de que em seu assistirll!Il1 uma agradável irmpressão. sente ano não poderemos ir além dessa da corrmtwa o:fliC'lal. DlStmto prefeito
,_ "E:xano. !il'. dr, Nerêil Ramos, dignis- norr.e qn.Le reuna simpa.tJia unân.ime e goza NO CHURRASCO qua,:ntldade devido que nã,o diS1PQmos de municipal <,!e Oampos Novos. Meus, !Se-

s141w Interventor Federal. 61'S. lSeCt-etárlos do COIllC,etto geral, êste é o do dr. Nerêu Às 11 horas, teve lugar a suculento vas�Hl!a>l11e para aumento da pl'odução. nhores. Mals :uma voz .se levanta ho.l!!,
d���. Sr. Pl-efeilto municipal. Mi- Ramos. churrasco oferecido a S. e:x'Cia. no Pavi- Por último, devo informar a V. -excia. para levar a,oê preclaro ICbohefe o senti-

Ih""" senhoras. S"enhores: OIrerlecendo a Cevt1fiquei-me 'assinl de que aquela fa, lhão de Festas., na Praça da Ma'tri�, fa- que as casas ein que moram os ,operá. menta de .apr. ço que a. ai rlosa popu·

d1st:inta id1!ferêncm do [)refeito imunicipa:l. looa oposiçã'o sistemática não passava zend"o, UiSO (]a, ,palavra, !i1Il. ocasião, o pre- r.i08 desta E. E, V. E. foram cO!llstruidas laçãç de Perd!2les lhe tnbut;l.
tenho a honra de saOOIl.ll'-VOS pela onda de ,sLmp!1e,S boatos, para mão CUzer de de.s. feito sr. Gaspao:ino Zorz-i, qUle em têr- na melhor hase ecooõinica, e seu proje1o M.ais uma palavra i'essôa n.a ,atmosfera
da n.ova 'estaça,o l!'ad1o-trnalsmissora de lavada mentira. E se afirmo a V. e=ia. mos repassados de paJtriotismo disse da e mll..o de .obra foram ex.c1usivamente de festlva desta terra, par� fazer justiça ao

C8çIltlor, doada pela admIDistração Si- o apôio e a soli:dariedade das classes COI1- signtf'!IC'3.ção da visi1<a de S. ,excia. à ire- pessoal inlterno, e com essas habitações �gno Interventor, just1Ç3! que !ere �m,
quelira l?..lo li briosa millcia estatiual. servadoras e liberais de Caçarl'Or é que gião' dQ Oeste Catarin�se, vJ,s:ando, de mel,horamos as ooooições' hogiênicas e YDVO a gra.nde modéstia e a 10U'vavel dlS-,

A ÚJtll e opQrtllllQ instalação tia estação posso falar não sõmente, conro também pI'!?fierência, aUS'CJUitar as necessidades das conJ:ôrto dos que aqui militam creção de tão ilustre hóspede.
PYY-2, vem coocorrer para J:llais rá- porque conhe.ço o poV'O d'esta terra com populações, a-fim.de p,o'der ad:enclê-ias Ocupamo·l11os também com serviços de .M;ais um habiJtan� dês!e rinçáo pede,
pj&) e· perfeito cont.role, entre as Quto· quem convivo diârla,mente, C()ffi() tam- denu'o das medirlas do possível, abor- remonta, mante\mos um tom-o puro san- v.em'<ll 'Vara tra!llsm1t,n- a tão eleva<da 'a_u,

rrtlarles ique constituem vossa bem orien- bém poT'que ne\llta mensagem que entre. dando, igua.lmente, c()m muita felicida- gue, Normanct,o vJlrui,o da Estação de to�idade a pa:�aVTa de disciplina, '�e res

tada. a.&nmist.I"ação, mOCmen:te neste pe- garemOlS a V. exci:a. estão as assinaturas de, os problemas tritfcuia e viti-vintcola, Mou,ta (i'e POllta Grossa, e tiVMlos dois. peLtO 'e de ao:mzade, que um po'l'.o que só

nodo que áltravessamos, em que as OI'- da qua·s1 totalidade dos mem,bros das desta,cando a atua'ção que, para solucio- reprodutores Bretões vindos da CondeIa- tJem poo: l�a o t�<balho, de�eja _.ofertai!."
àel:!S e orfentações coletlV'llS\ dl!V'el1l ser profissOes liberais e d'Sls classes consel'Va- ná_-Ios, vem tendo ° Presiden.te Getúlio ria de Tlndiq_uera em ChB!llCarla, sende a um Chefe, que'so tem por du'etnz, êsS8

imetMatas e Iprec�S. dor1a'5 autenticando a verdade das minhas Vargas. que mais d!e 20 pI"Otl1.lJ!<OS meios sangue, mesmo. tra'balho.
'

, .

A poten,te estação local, que ex:tende () palavras. FalQ'U depois o ,sr. Lotlirio Seltrach, filhos. dêsses animais, já
-

nasceIl'am na
.

Pe1'1ilzes, �ue no seu afã de pr�ss�
'_1!l!U rato de açIto nlW só � Est:ai:!o e M ClIçador, exmo. sr. Int!!i-ventor, na enaltcendo o mndo de como o Interven- colôma, não se tem ln!tere�o pelas long,nqua'BI

Paíg; Ioomo l:aanb2m. aos., seus similares da amalgama das raças que aqui se caJdeiam tor Nerêu Raunos; desdle que I3.'Ssunúu as Senhor Interven.tor! O que acabo de repercussões jor,nallstlcas .

_ expressa0
.A:már1ca Últi4la, entra no ar, com ·0 dese· e see fundem, 110 entJrecruzamento da, gem.- rédea'!! do govêrno do Esmoo, vem cui- ln'Umerar são os v!!Sumos dos relatóiri'os msas de PlCOpaganda que de lut:a, .

:to fu>! colalIorar CGlll 'Ir. eJCC·Ja. em todos t;e vmda de to:dros os pontos dI' Pais, na daMO da melhoria; dos seus coestadanos

1
enviados

par.'a
a chefia do Fomento Agrí- presta rom digni�e e pUd'a conci{!ncia

OS �"funckmals, �() assim, diwrsida.é1e dos seus aspectos e na ,p-Iura- e do engrandecimento da sua terra. cals. e den�ro em }}reves moimentos V. uma hom� slficera - e oportuna a.

tl.Uk>.,ei que d� respeito li ontem e ao rirlada M erigem étnica dos seus habitan- ° Interventor sr. dr. Nerêu Ramos, excia. irá verlficar. um lwmem (l'UJjos a,tog vamos CQjn.hecel�

�n!SSO- do irossD g'lWêcnO>. tes; €açador, &mO. sr. Interventor, é agrarlecenrlo em nQtâ'lrel impro.viso as Asseguro que dentro de cU:c'o. anos,.sê depois de real1zadQll. Á un: homem que

:0.1'. -Ner@u.· bem a imag'em do Brasiã. iProduto tam- demonstrações de sln!:patia � aprêço re- nã� houver solução de contlnul�� aa n�o t!?,1er,a � pI'OIpaganda valdosa doa qlle

Slirv'D"Irie !desta, �xrepcimla;I o.portuni- bém de raças as mais diver,gas, provin· cebitias anul11Ciou então a CIl"iação do no- ()l'lel1tação básloa dos tra'ba.lhos mlclados nao tem merj,to, porque para. êle, do tra.

éIade para amfessaa- a V. excia. ta minha das de troncos os mais opostos, mas vo mtIDicípio de VideIra, tendI' por sede nesta E. E. V. E., teremos f11lldamentos a balho só doeV'B resta!:' Itm mérito: o senti-,

-s1ncel'a� a�ção 'peill> !\'Ossa pessoa; ve- cQlwtituindo sempre êste todo, coêso e a a,tual vila dI! Perdizes, comunica�ão es- orientação da vhti:-frutí.cula de Santa Ca- mento do deVl8l' cumpridi() !
.

noo do Paraná. e 119.0 ipOSSO conta- o en- fiorte, de que nos oTgulhamos e que que· ta que foi recebida COIU ind1scritível en- tar.jalc]. e com isso cumpI"mos o n=o de- li:ste homem é Nerêu Ramos, que traé

t�smo de expandir " meu im.pessoal remos cada vez mais cheio de esplendor tusiasmo etltre palmas e aclamações. ver. no seu caráter e no seu nqme, uma tra·

lIfIfttlmento de �atid�, pois sei perfei- e de g'16ria. INAUGURAÇÃO E VISITAS TeI'lTIinanrlo esta descrição, convido, V. 'dlção de honr,!- e de labor aI' serviç() d..
t�.� !il,l !lCQI;hida rsi!'lcera e leal, que Nós aqui tenws a; convicção de que Às 12 hor3JS, s. ex;ma. dirigiu-se pat'a o excia. a i;naugu.at' êste Pôsto-Meteoro- Santa. Oatarina.
tl!ill.des 'PIi!Stado à mocidade recemforma- embora mera céLula da eplmeia gJg.antes'� Grupo' Escolar "ImatCulada Conceiçáo':, �rário, que é " c'omplemeu1lto iRdispen- Nós, que llã<> toleramos, os g,,�el"n:U1'
da do meu, Estado.

'

ca, simples élo de corrente, que é a nos- ande presidiu à i�l.auguraçã.o da exposi, savel ,nlas observações, ag\J:onõmicas das tes que levianamente tudo, promete'ln e

l\i{êd:.Ica<; 'e bachaa'éis, engenl1eÍi!'OS e SR Pátria, também contribuimos com a çã() escoiaJr, ten.do os traba,lhos apresen- ES'tações Exper,imentiais"_ nada cumprenl, .sentimo-nos' no d1'!Vel· de

agt'ÕnonlQ,S, saldos Irias faculdades, plenos nossa paJ.'Cela, de esfôrço e de trabaJhõ tados sld-o mui,o apreciados, demolls- O JANTAR tributar ao dr. Nerêu Ramos -esta justi.
de entusiasmo e de sãô :espírtto de com- _para, a grandeza' do Brasil, pátria commh trando a COll11i)etência das Irmãs pr6fes- Às 19 horas, realizou-se o janta·r ofere- Ça e afit-mar eElta vetda,de vibrarute: - OI

batividade, mas ainda >i111toXIc.ados pela,s de todos nós, estrem�cida e amada, que soras e o aproveitamento das al:unas dá- cid,o a s. ·excia. e comitiva na Sociedáde seu trabalho, que se desenvolve em rít.

'taxas escól:ares, t.êln etWOII1trado em V. todos pusemos acLma de . tudo e que a quele modelar estaibelacimentl), de elJ-- Recreath'a Vitória, tendo o Interventor mo febril, é cercadQ
_ pelo s]!ênciOo de qua�

J eXcià" .a mo,o amiga, _que oferece 'U'�. tod.os nós cobre à sombra d'a m,esmat be· sino., sr. dr. Nerêu Ramos, tomado assento no trá paredes, onde ás glória,s efêmeras

opo«-,tuntd.ad.e àqueles jovens que de>se< la.e gloriosa Bandeka. À 12,30 horas, visitou o sr. dr. Nerêu, lugal' de honra, vendo-se à ·sua diT'eita os não têm acesso" a v:aidiatle não encontra,

jMn -:,wabal'hat pela gl-al1rleza da nossa É rá!pida a Vlisita de V. excia. a Caça- Ramos, acompanhado dos membros de srs .. pref.e1to -Siquei�a Belo, capitão An- por,tas de en·trada, a indiscreção se ptUl..
PáltrlJil:. - ,- dor. Não pode V. excia. COllTl 'Os enc.at'g'Os sua comitiva, as repartiçôes públieas e tÔl'UO Ca,rlos Mourão Ratton e Geraloo veriza nos umbrais, a servil lisonja é re·

.

Falandó � �ense, 'iá lIlle con- de �a posição 'percorrer os centros de os estabel'ecimenrtos industriais e has1;?i- Aché, e à sua .e&luel'da, os 81'S. prefeito pelida pela própria alttllosfera governa
Bitlero também e3ítili'úiense poi.s a íruiQ1� indústria e de comércio do município, talares dI! Perdizés, tra.nsportarndo-se as de Campos Novos. Gasparino Zorzi, mental. Ali, naquela sala de paredes aus.

e Os costwnes dO' pc)\'o dos nossns dois não pode apreciar os focos de onde se 13 horas para a sede do distrito de Vitó- dr. Artul' Costa Filho' ,e d�'. Pelágio Pa,ri- teras, só o dever se- CUiffipre, só a inspi.
Estados, em seu áb'soluJ;o sinorDÍüsmo es- irradia o progresso, não pode 'OUvir fàcil- ria, onde fez idênticas visitas, sendo

-

aJ- ração do passado orienta, só a predesti.
pll'ltuat é uma con.tl'adiÇã'O M processo mente. a música sinfônica de progresso vo per,manentemente de gralld'eS man.i- nação da Chefia escolhe, juLga e decide!

de fr<M'ltei'ras que julga pod.er' d'lferenoiar que se escuta neste muniJcípio nos. dias' festações populares. Esta, a ianrpressão sincera que colhemos
• twaS'i1eirõs,

.

que - �m mQlltr,arlQ ao JllUll- d,e traba'lho e de la.buta. Porque, ,�l_n;o.' ,
VISITA AO CAMPO EXPERIMENTAL dêste homem de frases curtas ,l!)orém in.

do, o seu grau de, co� unidadé �cionaL sr. Interv&lto1', o resfolegar das locbtp.d- . ÀS 16 horas, rumou s. excia. para Õ olsshvas q,ua.ndo, por mais de uma vez,_ ti,
Em todQfS os recantos ,desta·' --eo1me-ia 'tivas e o cMLrear dos CIlJITOS de'bois, I) Carmpo Experimental pertencente ao Es- ... • Viemos a grande honra d'e nos avà:star.

que dirigls, I' linddvírluo vale cOm.o fôrça ranger das serras e o apirto das sirenes, tado, destinooo a cõntribuir poderosa· "- ••,.', Cercado de uma plêiade de moços cul-

ponderável, cie!lJtro do !âmbito ,social em o casca,tear da água nas cachoeilras, o mente -paira o desenv01vimento da. viticul- ... ,.. tos e id'ea,listas, 'O seu secretartado é bri�
que exeroe sua I3ltiVidade e por isso 'O abôio plangente dos boiad'eiros tilrando tura ,e fruticultura daquela próspera re· .... II.� _ 1hante, capaz e probo! E assis1;ido por

cl;!tn�o,'a indústria ti a agricultul'al .de Os bois no 'arrastão, o próprio vento ui· gião, sem dúvida 1.11na das mais promis- -:W�. estes moços cataTine!liSes, Ne'l'êu Ranl0S

'santa Catarma ,tomam notáveL incremen- vanrlo. e cant;ln.do nas grimpas "dos pi, soras da I\ossa terr,a pe�a fertilidade do &,"&

TE- COOld'uz Saalta Catarina a destul0S magni�
to e jll ·pOÔemos prever, para o Estad'O, nheil'QS, ÍJ.Ii>Ctl.ram troas, numa só 01" seu solo e dinamismo dá sua gente. ttEU· P fiCós, consolidarndo' com trabalho 'Posiü.
um. 'Piilpel swllente na n.ossa ernanctpaç:io questração, à. Verdadeira slrufonra de Ca-

.

Recebi�o pelo <;iiretor .de C!impcl �xpe:
.

-,

vo, o conceito do tradicional Ul,().)The qu.e
eeO:n6mica, como pedra angular que é ,dõ çador. :E era eia. que queríamos que v. rrmenta.I e demaIS fUll:C�(}nárIos, f�l ofe· M'__ herdou, nome altamente vinculado &
s6lido aIlceree do nosso Párs.

'-

e1OOia. levasS'e nos ouvidos como o preito recido a s,. 1'!Xicia., com�tlVa � convidados
,.f ••• �!!:;; evolução histórica

-

dêste futuroso Estado. '

O BrasU será de 1f3.lt.o 'o ceLeiro do maior que po:éleríamos prestar a um go· U!tn c�k-tail, tendo,.na _ �S1a�, o sr .. dr. � Elrtas, sr. Interventor, as verdades que
mundo, mas é necessárl'J, que,' seguind() vernante, quaJ. seja a liiostra de que aquí Francl.SCo Bertagnoll JUl1lor pro!lluncIadQ _

..
16 ! ,., o povo de Pe1uizes se sente hom:ado' E'lnlj

a on.entaÇã" do 11I)IISO gi'ande P>residente se trabalha, e de 'que aquí se labuta sem o discurso a se,guir, di<lCUTSO que_ repre- •• repetir; esta, a justiça que a nossa popu-.
dr. Getúlio Va,rgas, 'lJada l6idarl'ão tenha preWinções polítü:as, S'e!ll1 quisi1ias rnesqui- senta um Delatono da sua at�(lÇao. !ação deseja fazer a V. excia.: - elas ae

a etmciência. "da sua responsabilidade, co- n'has, apenas visan.do pela prosperidade A:ssim falou o SI"; dr.. F.r:anclsco Ber'ta- sobrelevam de tôdas a.s c:omemoraç6-e.tl
:mo se sõm.eate do 'seu próprio esfôroo de,'carla um cons'bruÍi' e, aumentar a proso gnoli Júnior: C t' -' ,

dependesse a vitória da 'I1()ssa. causa.
-

peridade coletiva. "E:xm1o. senhor Intervent.or dr. NerÊ!u 01) loua no p OXIIDO oumer0

-'E um di&, quando a lu,z raibençoada da Erguemos, IPois, a llossa taça, exmo. sr, Ramos. EXImo. sr. Secretário de Estado,
bananca reiiletlr-se em nogSOS corações. Interventor, pela feliJcidade pessoal de dr. Artur Costa Filho. DigrtíS'ilimas auto

eXl:l�oa 'ç<!m orgulho, que conquista· V. excia. e pelo esplendor do seu, govêrno ridades presenltes. Meus se!llhores. Ache

mos, � tio sapiência dos nossos chefes, fecund() e IXogresslsta". fia desta Estação Experimental de Vitic
li. coir'agefu dos nossos soldados e o es- ° sr. Interventor Nerêu Ramos, cuLturn, Enologia; e Fr_urtas de clOma tem

,to:l(llsimo, dos nossos <>peráa-ios, aquela su- em brilna.nJte e patriótico ilmp:roviso, perado, associanda-se às manifestaçeles de
�a felici&a!:ie de 'con&efvar a, nossa agradeceu a sO'LidarIedade e�I1t1.ada aprêço em honra de v. excia., aprovei-
li�niade; que é <) patrimônio ma�ll sa- através da palavra do SiI'. dTo Carlos da tando o ensêjo da sua visita li> êste esta-. .

.,,"dH�:EiJ��i.���r:���iuos 1���� rf�r��e das _classes çoo- t;;��fectyalf��l��onl�= �e�icd� C A casa dns m·tl d'·ferent
......

e-·s--"-'-a' f_tl·gOSI
Q

. Ap6.s esta inauguração" ilirJ.gl.·U-Se o In- ÀS 22 horas, ,reaLl'Zou-oo um baile de comemQrar êste fa,to de forma a expre'lI> 1111
. 'U'

.....,

�tO!' sr. dr. Nerêu 'Rambs !para O g\aI- gàla, l.1Q "Cl'l.ilbn 7 de- Seten1·bre", sendo sair-lhe a sua admiração a respetto. ..' .' . .' ,
__ �c,- ' .. ' .,_' .••�

, bll'\6te � prefellto, ond� se encontraYli que, à!3 23 horas, foi i.riarugurado' o :reu re· Em' virtude do a.côrdo de serviços en· �

__

uma OO'm),Ss!io de operános, a qual, por- t1'3itO 110 Clube Reoreati'V'O Iipiranga,. ho- We a União e " Estado de Santa Cata- Z
.

-

-

tadara �e UIlIl'9-ua<!r0 com_a fOltografla mena.g�p,lJ,e;sUi, a que sua excia. compare· rirul, tlnc1usi"e esta E. E. V. E" dessa., -

_

do Pres1dente Get�lto Vargas, apresentou ceu c(!in';,sua comitiVll. , fonna todo o corpo técnico de agrôno-

Cf Apesar da guerra V. S. e. Exma. Familia ir:\\' �...

ao IJu� 1VisLt:a.n.�, por in.termédio do
.

Enti'aíltlôc no salão, que �stava_ repJ.e- mos que constitue ° Serviço de F01lnento c1 �
operáno sr. Launndb Cardoso, SUM sau- to� de oPerários e famílliaa de operáriOS, Estadual de San.ta OaItarina, ficOlU subor- passar um FELIZ NATAL E porque" POI'que ..

dações l:1e Iboas-vindas e oos ag�ecimen- �ot o SI'. dr. Ne'rêu Ra:rnos recebido f€s.u· dLnado àquela sec�ão federal. E todos os I
_'. r .:-

tos dos proletár,ios de Caw.dor pelo que, Vame;n� procedendo·'se a seguir ao técrücos estalduad's, inclusive a StHl dire- _ a casa que domina o mercado em Florianop01.I-S, ::s
mercê da legis1aç:io trabalhista, se tem delS<lercail1el1'llo dó retr'ató, iialando: na çã? optar� pelps �'balho.s do campo, c:
prqt:urarlo gara.nltit- à virla !doo que mou- oca>Sião .o sr CHmériio T dos Sarutos dei- pous 'dessa forma podlam mostrar que não I. I C M

te}

I
'

,

. r,ejam nos ca.lnpo;S e nas oficinas, empe· =00"
. _. 'só eram téc!llicos dI! gabinete OOil11O tam- ldliI asa mace �ne�-

nhacos em produzir :para que Santa "EXmo. sr. Intíel:'ventl)r :f:ederal. Á So- bêm dos campos, .sendo a nós confiada a

U a
- fi!' u g.

arutarlna lpossa !colocar-se na Vallguard<! ciedade Lpiran.ga, delegou-me pod.e'res d;il"eção desta �. E. V. E. �n 1941, pois tá f
.

dos qüe nl!)Sta hora critlea da nacionali- para homenag;ear V. excia. com a 1nau- tmhamos práttca de organlZação de ou·

tA
es· azendo tambem a sua guerra de preços,'

dade estão trabalhalIldo parn 'O engrailt- g111/ração de seu retrato nesta sala. tra E. E. V. E., a .de Rio Negro.
. .

declmento E! para Ia: vitória IdOo (Brasil. Aquí se I"eunem diàr�ailTllel'l>te os

Obrei_j
O nosso pril11el;r� tralba,lh? fOl exarol

(J ,ppet1"ário SI'. Laur�rlo ,CardoSo. a'ssl- ro� da g,randeza de car.àdor. Todos êles, na17 o solo e corrtg\lr sl.!'a aCIdez. Em s�· _
�Ia ser aquele dia o :primeiro do mês etllbora. fHho.s de terras

diver,sa.,s,
mas a guida; comba;ter a eros_:>o, dar n·o,v� Orl�

·

em que l'la,sceu Cristo E! �er·tamíbéJn O da mesma ooberta por êstie céu de a1'l,u e ell�çao técmca ao ,corpCl de operarias"
en,trada em. vig&r do d'ec!'eto 11. 5.997, que bordado pelo Cruzeiro do Sul, coope. iniclar o estudo de porta enxertos em A a.,
elitahelecel.l o aumento do sailãrio mini- raMIO esp:ilritual e matlerialmerute pela- geral. -

, , ,. I
caua de 'recêber o que ha de melhor,

mo- em todo o pam. prosp.eridlad.e do EstJado de Sa-nta cata- Em 1942, .(!.omeçamoll o eEitudo clentífl- IO operário Laurlndo �d()so terminou rina e e<.rigrand'eciment,o do Brasil, vêem co da. classilf}e:ação d� porta enxertos ,e '" 'Iem: ..OOeS8 - VidI"08-:-Briu.....edos-
iO� oração = as 'seguintes p<Wa,vras: em V. excia. o conservador da 1:lradição klon�\ .Classiflcamos 12 P?l'tas ·enxertos 11t�.... i.

"Il

- ·'Exano. sr. I!1Iterventor. Recebendo da terra BaI"rig.a Vel�. O batalhador d� yirlelr3!S. e 65 !tlonoes. No poma.r elas-

C" I'" um Dlo-Melas-CamislIs - PI)·"-.,
das mãos caloSas dos operários de oa- dilnâIJ:niCo pelos interesses do Estado, -o siilic,á:mos ?1�0 va'l'leclades de lIl'Vores fru·

G�dI>r, fi figura excelsa <do Piresidellte Ge- Jurista ,emérito e soil>retud'o um dos ex.
tffelas. Imclámos nossas observações dos ,0185-. ravata8-§uspeusó,rlo8--.l.I-''t1l.� vargas, queiJr:t V. excia, Ú'anllmitir- poei1l>tes máximos da c.w,tltlra bmsileiria'. c�los das pla?3'ta.s de po!nar ,e de grande .".lhe a �;io' e a solidJarledade da nossa Nada ou qua'si nada sil!'nificMá a. V.
numero de vld�'l1a,s, C�l}O trabalho não 4.A lias -.:;, D�!tfJ8 e outros artl"G8 para'

.�, que tornamo.8 e:zcten.siva à i1ustre
excia.. es� homenagem, mas pa�'a nós poude ser I?�eIto 6e:,](10 qU,e. não !��'t10S I W

j
L

'"

p� d'e V. excia_". eia Slo"1!liflCa tudo porque, fiJtall1.do aquf �o;al s!-lflClente para al1o>tar as rl,?has, /t..ft
,

..omeus e senhoras.
'

Fala II Inter'Yen.tor a: esfâiIige 00 �.t;�'ador exemplar que indlVldualS .de cada planta e os fenome, Vf

Agradecendo, ii) �enrtar sr. Nerêu n()s sema.nralll

Ramos congratUla·se com ô C>perariado
é V. ex_aia.. ao .ladio da d? .grande, chefe Nessa épo,c'a Cdlneçámos então a en-

.de �r, ,por ver !IlI' seu gemo e nas
da Naçao, PrBSldentle .Getuho Vargas. te- qllad!,a:r esta E. E. V. E. na sua finali'da· tHiIIt. f h·

. �

'P1lila.vras ·do. sett intérprete, achar·se êl�
remos um constMlt� J.!lcentl:vo para, o de de Estação Experimental. AdquiJrlmos VI' '_ ara O'Je . mes'mn uma VISita a"-1nldo. pelo peI;lsamento e pela ação, IlÚ trllJl:1all1lo, com OOil1v,Cçoes cada. vez mais novas coleções de virleiras para estudDS A � V

,�e chefe dr. Getúlio Vargas,. 'lue é aoentuada,s em proL d�, g1'fiudez.a d� nossa e com as adquiridas êste anO' e as já exis· W
<:I ,símbolo vivo -da nossa PátrIa, col1citan- terra.

,
. tJentes possui1ilos 168 variedades de 'Vi-

-c "Ido :l àJdos a confiar In_a sua ação e no
PI'OOtandb portanto a V. eXC13. esta jus- deira1s, entre as especiali21adas para vi- -8Sa Isee' anea, fi)

seu pattiattsmo" pois é do conhec1m.ento ta home�1.iI�m, tenros certeza. de que \ em nho, mesa e passas.
_

_

<.las clIiBseS proletárias nã() 'haver já-rna!s rec.e.bendo-a, ·terá compl1lBndl� a �all- Neste último inVierno tiramos conclu- "' -

'O precla,ro oh.et'e rutclonaJ. esquecido o deza das 1110SsaS ihte�ões. Glonas seJlam sOes sôbre os eJCperilnentos de porta en- W' tDIt
'OperariadO

dadas li .v. eX'Cla. ".
.

xertos de 411 e' Chegámos à conclusão que IR'I I !tfl
.-

OFERTA. ORIGINAL 'E[D t�nws grato!, o Interventor SP.. pa'ra as -terras d.�ta regiã.o apenas 3 .4o.s �

i8
eel'tl! q.e,,!,�e dos seus preeo8 qoe ......

Seguidamente, adkmtou-se o mecânico dr. Nereu Ramos respOl1deu ao orador, 12 porta -'enxel'tos estudados eI'am eJ:lcl-'" -tá
� .. .......

·

:�or.:x:�� �=��Ôj��� ��� -:n�ea�v:;:�;: ;i��e �l�� 011�:: en��ta prima",!ra também tiramos coo- ='
@8 @ expostol!l em suas vitrines. CC

cootendo uma oferta. iVallosa e original, ,su,a,s JlatruLila,s.. c1usões sôbre o melhor ,porta enxerto ..

lque causou verdadeira surpresa, ev1den- NOTAS VaIW\5 para uva, que no dizer- d.e

Alceste.
Go!:>·

j12 R '

-

ciando nã.à apenas o espirtto ;inventivo do _ba>tp é a 1I'V'a .nacional. - a Isabe1 - que I .:-- ua
.

T
•

-

12ofertaate, ma.., 'também li 'sua !perícia 4 O Jl_r� desembail'gador Medeiro! 'Fi· perfa� 70% das pal1l'eil'as desta zona. _.. r�J�n-opaciente m·I!tu:e�osiélladll. - lho, -prresidrol'Íi8 do 'triblti1al de Ap�la· Sôbre árvoré:! frutíferas tiramos COR",

ai'
(RI".-

.. 'frll'ta«- de 'llIHl' r�lver, 'por êl� fa. 9ão,. fez-,se �presentar �m tôdM as ho' clusões bállicas sôbre 3 variedades c)a'
'

)ll'j.()ad'p" isem. iO.®arelhJmento lndl�sá" :nen,agans pr,'st.adiae � Caçador ·(19 In· �çeglUe!<I'OB, a de ame�eir� ,e � d. ma· I
l#� _ '"II�� � �.�l� W�,.- ���1: �J, �! �,;.�� ��'" �J9 �1i. �'J.r§l, "_'�", iii...iiiiii."".S_��,i,ii-xiiii,Lii-,...! ia;�ií!ii.,�,,i.íii,iiiiíiii"."_iiíiiiiij,.iiiiiii;:iiiil�iiiji;_iiiiiiii_iiiiiiii__íiiiii_';�\ii5ijiiii

Baa tjaeedor
�e(i,kllI_ tle �ber'tlatle iàês&e povo, que ho
J� �a a �ar-1he o tríbuto que lhe
é ti�, com II 'homenagem justíssima
q� aqUi iJ1le ipl"eSta o mUiIÚclpio de Ca
ÇIIllor, refer�da por nós, 'Pela povo
desta ten-a,,, exatamente" quando o velho
PQ].it!CQ,�Ifcl.lz em ;v;e;r lOS destinos
do- _&eU Estado, entJ.'� '(lO e-ovêrno sá
bio de seu grande flJhQ, que é 'V. excía.
ar: lnterv�tor. '

E, agQI1lI', quando .n6s !próprios senti
mos sem 'refolhos, essa alma de ancião
acenando -,para o futuro da ');>áItria e em
pregando Ia\ru:la tôda � S1.lla\ capaci4ade de
homem -afe�to a luta, entregaruio o seu
exeffi!plo, o· seu l;:'rQnde passado !Ilas mãos
dos ,seus de��enltes pa� guiá-los no

fUJturo, nos e Ilrato COllcorr&' ,para, que
Ca� llie preste esta modesta, quão
sig,n'lf1lcaJtJWa homenag)em.' E eis qu!Wdo
nimbado de glória, concretizando a alma
est'UJante de sua gente, como slmbolo
das suas aspiraç!Ses, e�essão de um·

l!Ollho ce Hberdáde, emerge li ifigura
-

ve

neyanda mas possante de civismo do
�e C:WIrinense Vida! Rwnoo, comun
gando em pensamento !Conosco 'l1lostran
dio, para gáUdio' do ISeu povo � de sua
terra, a Ilossa rota, repetindo com OsorOO,
é fádl &'Oves:-nar 'homens UVI'eI> a ",ossa
�trada aí está ,__ segui-a; ,

•

E n66, meus 'senh01'eS, gu:1a.dos pelo
exemplo /edificante de Vidal Ramos se·
C'Wrem.og a estrada ,Ida ,1glória, para: yoen,.
Cft', com o' BRASIL". ,

�adb o retratb do IIilLstoero e res

pel!tllvel cat.a.ri.nense as pa1mag reboaram,
reprasen<tando esta. !cerimónia. ,uma das
n:als . Wcariltes peia sua aLta Ia expressiva
Slgnift:ação.
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América, Algas e homens A 'fala coverna-níentãl
'

f--e o !:IIllan's'"e" f.1III0 do" S'
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-
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;. JOÃO FRAINER

l
,
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"

- 'a I ,
,

Quando sao muitos os complexos os problemas admínístrauvos' a te-

.oSMA� R. DA SILVA
·�'olve_r, c'QU2l11do entre eícs -avuíta o das úUílIncas ,a ,respecÚva &oluç�()'

c '

•
I
se n�o pÓ:_d'e conseguir a lu,ão ser mcrosamente .�, pór. escalas.. ., ,',

Quand'o for escrita a história da para as belas páirilnas que tem e;s-' OLBO '� "

,A )'lsao do governante o"he' e�q,tie'(lla-Ios com m:te:iigêiiciã.:�,�dépois
·li<ter,ab)l1ra bra,sHe.i1ra ,des'S'e pertode oníto, impo'11taJnt,e)S fá.1o.s da nossa 00 ••B�

, 'Ir realíaaado .aquiío qtile realmente &iirva de.t:bllse 'a uma- :ofj'ra!sa;ij'��ó{'ia
,d,e renovação e de revoluçao que,

J hisltóífi:il., que estavam esquecidos Idal,para ali.,."
e 'completa.

, , , ,;:; ,

'

'i.n�av'elm!ill1Je, foi 0., decêinto., de I nos a,1'qui VIOS, trablll.lllia neste lD,O- .. 4iNe .ú.
' ", O processo é ingr-ato, por

'

sem :düvida,' porqcie muito. 'd.Q::�é:;Je.'!��-,
, 1l9JU - HI4U, tao marcado. allld,� melli1io em AlVIÉRLCA. livro em que ....,.. fIl'04'ad-

./ '�!Ól a.par�n:.teme�t,e 1I1ao tem valor, le oti�I'(� .tllintp p�sa 4�,SPéTçé�i�-:p'cil·.
-pe�o.:ap�l'eGj.nlje<nto -de valor-es novos nos. vai, contar as impa-essões da cb:.t pelo� ��e a sua ITn:P?Mancla,escap,a a.- 0.;Qsel"':�ça9 �s�pér�iG!lI:l._EriJretajl}t9,�é. #a
'como. ,Jurg,e Airp,ado., José Li.'DS tio v;i'a,�em que, recentemente fez aos rielente tt ..- glà�de e decisiva. É a, mesma que a dos abcerces de uma Cas'a:!',nãoi;estãl)

,Hcego., RIi'l).ell1 Buga,' Eeico Verás- Estados UJlUJdOiS. Osvaldo :H.. -GabnlJ _� _ l1ífáe
a vI�ta mas sem eles fô;ra ',��póssív�l, :er� ,:pai'�d:es i!' e.rigir',�itcidS.

síuno, Joracy Camargo 'e Dínnélío n,ãlol poecísa de propasanda pruria daiI d&ia ......� Tal, a _no.sso ver, a po.litIca 'adml'lllstraJuv&,_do G:OY�OOO Ner-é\Í.l:t�mQs.

Machadio." para ,c'Íit�r .apenas o.� mais j Sit;US
uvros, É um nome hem �nhe- � '� Assumindo o poder em fase ag:uda: do. progresso catarínease "iIlâ'Q 1'\)1

,p;0.pUli:ar-es, dela nao constara ne- cédo-e tem v,a;hor. A'leguem, cujo no- ...� sua preocupação. .salientar Gaipa;Ciciade, ad�i.nistra:Hv'a 'em éiriP��dím6n.-
nhurn nome barr'íga-verde. Nã-o me não me OG.O'Il,r,e no momento,

tos puramente de efeito. externo, '

'

, :

constará, .n�� 'porque nos falte� disse que o. prímeíro livro faz o a11-
• Análise atenta da situação econôiníea � 'S'o.é�ad ,do.', Estado, 'lew;m.�" ii

nomes Du1tos e inaeligentes, nao tor. OIS" demais, é o autor quem os
procurar muito. longe, o ponto do partida 'val'a seu tráoallio. i'óWinta.-

porque não estejam êles à altura de faz. Com Osvaldo R. 'Cab,ral acon-
mental.

'
. ,

se aunharem ao lado. daqueles ore' teceu isto. Seu Iivro de viagens, es- Arastando inconvenientes, coreigindo ,e1'1':OS, .s.an��d:o :faiI�;,te:ve eo-
dêncidos representantes das' Ie- tou certo, será iU\IIl grande liva:o..

mo primemo cuidado f'írmar-se 'na confiaIW!l.do.'pQvo,.,afim (te bomaíi' �o'm

<, tras brasídeíj-as, más sünp,],esmenite ou domo costuma dizer, com l1l'llit'a a ,�ua boa. :o.nt�de e cooperàçã?, fato.res indispensáveis a'üm 'Irandt.f'pla,.,

porque nã'O qruiJsIeram produzi!!'. graca,' Rubem BlI"aga, um livro A" (I b d' S
no de reabzaço.es. " , "

�o,rque nã,o des.ejaram P<I'OdUQ;ir'jmacilo.,
'

",ereo' u e 'e !, Concomita,�tementc dedico.u à pal'�e fin�hoeÍI:a, alisorventt; só,liéitude,
" Exée-�ufr.d'oS os trabalhos de p;esqu,i- ,A vida do's, 11>o.S5iO'S pescaeLores, "

• _�O[ que sem ,�rarlO des�o.g�d�.:�,e�l'Nlm go.ver,no .�ollBegue Iv(mcer..., É v.ic-

sas hlS!to!'lcas de Osvald;o R. Uabral, eLos iliU&S'ÜlS p:rai-alll'.os, na grandeza C t
..

' Iam, ensegUltla, 215 llotav.elS 11ll0lahvas e grandlQso.s emepté'endiiri'tilltt;s'

q�te ��em tid?, ex,c.e<lente repe.rClUS-j e Dia s'ua hllJlI1Jild,a:de, estava a pedir a arlna
. nUlllla cresc_ente e harm?nica continuação. de ativ�datie:;" que- t,r,ã.riSfõrnía�

SilO fora do Es,tad-o, ,e, ,Thl11 11'11'0. de, a p:ena de um mestr,e qUiC a Im'o.r-,
ram essenCla,lmente, o, �spe,cto. econômlOp désta:uinidade 'da F,edê�ão.,

c�t(i.s d,e T.iió, Carva'lho', tud,o, IJ)' taHza'ss,e l1,a's págiJl1!as eLe um 11'111'<0.. li: V I S O Nem tudo. -o que fo.l executado) porem, ,se, põe. Jaco:'! olhos, da eOletivi-

maIS aqUi pl'l;b1wado., p,o<1Je-S!e ulzer, A ex,istêncfa cLeslses homens sim-
dade. É que a magnitude e tr.ansoendêI1.\da dos prQ.ÍJlema,s e a., \;.XieD.s�()

.j[,oi, f1e-íte- S/em YQJutad,e de q.ue trans- I p'lces, d,e:!>Sies apaJixonad,o.s d!o. mal[',
de sua necessid�de � ��o va:riatla e premente, que q!1alSi não ,dci,xam;tr.ans-

pU'Zless� a's tor.r,es da po.pte He,rdhlO

I qUJem os cO'n'heoe s�,be qThe.é malI"ca- lnfanr.o aos srs. pHotos e pa)I"ecer o que Ja,fOl felÍQ, dando nÜlrgem a que ,se lhe ,�ouque,o'inéit'eci ...

l.<uz. Diante daIS po.sSllbI1�dades que dia"� dia a dia, pO!l' l\Il,acredJtaveL r,c- alunos que, de' acôrdo com a [llento e, a sig,nifioação aos olhos da críti�a menoS avisada ou "par�al.,
'I()SltCillitam QS 110S:SOIS 'i-n,te:lJectuais" núncia, amor , co.'ragem, hravun, Resolução ne• 1, de 9 oe outu�

Para esta, ,n{lda se prOCeSS?l� Id� notavel em SautaJ Catarina, afora-

aq;uel,c d:ecênio sle caraé1Jen:w'U po.r i heroismo. e abnegação. Dramas co- br0, aprovada pela C. S,' só
al.gThmas obras em constante eVIdenCia, com.o seja a Colônia de Psi.copa-

mna profunda apatlia, ,qUJe co.ns,is- Jmovlenltes, p,elo. que tc'em de huma- ta-s, ü Leprosário, a Penitenciál'�a e o Abrigo "de 'Menores'•.:. ,

°tLU, nâo ap'e.nrus ,em .não. produzir, \
no e' de divino, 'QdoI'll'ell1 co.nstan- poderão tomar parte nos VÔJs ele 'Não é propósito. deste comentáJrio contrãi-d�zer opiniÕes. E'nem"seiia

, .nas também eJll1 çleiX'ar que se ex- temente, tend.o por pleI's!Ouagens adextramento e instrução os'que de ,pen'a, tão" obscura que haveria 'ge sUl1gir o elij_)lendor da ver,dade;.'parlt

'tilflgud.s'S,e na indioJ.ência a p.rópria' eS!S'es indo.máveis mar,aj,o.s e poc pál- se -acharem quites c(}m a tes'0u� des,tlazer sobsmas ol1lll00mpreensoes. '

".", "

'

,

Acadêmia CatalI",1Die',l.'bS'e d'e Letras. I ao.: ora ,o. imenso. tOoe'ano., ora as faria e adl:luirlrem, previamente,
Há, para o.s que se queiram inlteirar da fo.rmidáViel 'EIDl1a.r-adnimiSt�-a-

Na v,cr,da,d,e, ,e,ssa apatia, pràh-c'a' bl;lIJHaa'S pn!!ias eLo lllO,Si&O li,tora'l. tiv� do. inte�v�ntor NerêUl. Ramos, .repositório, admirável d,'e infonnaçÕ�.
J.11!elJ.:te, man,t.eVie' até o.s ?lO:SIS?S �1:e- ,Exi)locltrudoros, nem s>�mpI'e ,exis� a respectiva licença de vôo. E .e O. Hela'1oI'lo de oS. eX'Cla., rela-h,vo. 210' ano de 194� _' vet'dadeirà t'a1a

lhcio!'les i'llitelecltuals ainews, llldlf.e-' tem. P-ois hem. Tudo lS1Jo nos vm AfONSO VEIGA Diretor- ao. po.'V'Ü, a qucm o. dinâniico estadista, com corivinC<eill!te' sroc.euÍdade"e

rentes à r,eVíod,ucão. litel'ária que i
11el'lIJtail' OJ1jon Gama d'Eca, com o. Secretario. indIscutível lealdade, presta coritas de sua! a,tnação à testa dos negooios

agitou o ,Brasil' e tanta inf'1u&n,Dia enilJel'llllecimeDJlo. da SUJa. s'ens'ibi,lida- píUicos.
'

'
"

.

,

'

"

exerceu sôbre a nossa vid,a eeollô- <l,e 'de poeta e o oolo,rido. Ua sua in�

TI·,ro', de Guerra".'40
Enco.ntramo,s nessa; mensa,g,em, a 'par dt} um e,SlPelho fifil,d'a' situaçlIo

�nica> p'01ii1:ti'ca e s,ocia1. trcligência ,de croui'sm e narrador, d� Estado" eXipressiva sinte5e do. que te�l {,eito s. �K.da., déSde';qu�,JtS�ID:
NllJIlia h,se Ipr,e1imin'�, de , !l1U- nalS páginals rue ALGAS e HOMENS, mm o 'go.verno. De co.m? r,estaurou as fmançajS e,lh� 'fe� àp!i�açã9; '(lo

dança do l�Uin;>.O d:a llio'Ssa hlstona e que tallwém é anunciado �a.ira bre- , como encontr-ou ,a econOlllla e lhe atendeu o.s recla.mos; de cOmo: ',era: ()

da do mundo, tao olaramente re- v,e Finalmente, Cadoo da Oo.sta Pe· Eleição da nova diretoria panorama educacional ,e o ,equacionou deQ-tro das ·i�:P'éfios'a,s exj:fê'nr:tas.

peroutid-a OOq-ll:e-1e pe�·í.odo de renQ- I'eirra, oUitlr.o desltacad-o hi,s,t>orialdo,r, De ordem do Conselbo Deli. d? progresso; de co.mo., enfl!1I, .se a!pr,�n!a:v� a situação soc,iaJ 'e lhe ��,

;vação li.te.p�ri,a, llãlo encentro eo.� rem quaSte cOOlc1uid,o. um trabalho b
. dm por um plano substanCIOSO de asslstenC131 geral e i>OOHiva.

o.s l1l!otiVlo's doe tal atitude, pn,nCl- hãlo .só de i'llttlerêsse históricl(), mas eratlvo, convoco todos 08 a8so,' Não há setor das nece&sidades e interesses ,públi!cos, �em Santa Ca-

, pa1mente Levando em oo.nlta que !l sobr,e1ludo, f�il:o.sóf.ico., eco.'l1ômi,cQ e ciados deste T. G. para a reunião tarin,a, que não. haja merecido de, s. ex:cia., ,a,tenção próritw, éfiCiêntj( o

�iltuaçã<õ poUiti�a', eco.nômica, adml' s-oci-olÓgiCiO: O FALANSTÉHIO Pé) de Assembléia Geral, que terà lu- continuada. "

:' ." -,'

'

lüSllir1aJ'biva e s-ociall do Estad'Ü re- SAí, gar nesta Caserea, á Avenida Uma leitura ,siúlcera do' Relatório do I.ntervenlor Nerêu Ramos no;

Hert:ia e não podia ,Sler d,e outra' O fiaJam;rt:ério d{) Saí, tanto, q.uan- levará à oond-usão, indestrutível que tanto só foi 'pÓss1veJ cons�flf 'o_

lUa!lle'ira, a tl'\wnsiçãlO que se esho- to sahlemoiS" foi- a únic!a 1Je,nilJativa
Mauro Ramos, no dia vinte' do sete anos de go.vêl'l1'Ü, po.r quem, aliando a cultura :à, cómpr�ão das

, çava e ainda s'e opél'a. séria para po,'!" em p'rá,tica o silSJ'Úema corrente, ás vinte- baras, a-fim-de reSiPons-abilidades, a si,nceridade à hoa vontade" o patriot�o k 'Ínt�Ji-

'. Se'os'poobl,enna's hUffiaJnos pos1'os, qalIe o. "COIll.Ü'l.1!to que ,existe en;tr,e o que se proceda ,ã éieiçJo da nova gência, soube colücar acima do seu confOli;o pess:oal e àci�a-de,inte�$S"s
em equação, den.,trb de um absoluto c'omé.r:c.io ,e a v,erdade", a d'csarrn-o- rliretoris, que regtrá os des� ue :grupos, os sagrados e invioláveis interessess do povo. E ..alinda, 6nOOU

l'eaUsln:o' po.r todos .os hO'lllleDlS d� lüa c'Ü:nJ,lltgail, a }.eiiooa' apíllÍxonada rinoS desta 80cied&de cívico -:-
tramos, no. mesmo Re�atório, a ·certeza: absolut,a de que, ',assim 'cómo �é

"'p.elnsal!1l<C\IliQOO, ,s'�n COIll�,��r aqUI de um livro de I\'ClpI�l" e preten.s�s D presente, tambem no futuro Sa,nta Catarina terá no' lnterv,e.ntor N.e.rêu

posições pohtioo"p�ail'tidanas., co- (t.eseobCTlta� das 1'C1S .(i,e actrraçao militar no próximo aDo dd 1941'. Ramos, o fi1h0' extremoso que ai soube querer ,e honl'Q,r, e, o .go'\Tel"Daut,

1ll0Vlerruu e i,ntlel'cssara<m a{)s mte- p,assiOiual, onde a i-nnuênoia d.e GUSTAVO ZIMMER, - Se,. incansável que a,sonhe co.mpreender o engralld�e'!"., '

•. "

'�eoliuais, não o. fizler.�l d,e n�odo NeWit-o'll é ev,idente;'}.evar� CarlJo.s cretario., �_."..__........__...w."",w"",.";",.?�.",,__ ..W&.... _,....�&"';',,,T�"'..:r..
mais fOIf,�e qlle ,a apaha que os ll1�0- FOlUIJ'ier a hleald.za,r. A sociedade

U'
,-

'd' ,'"
-, -

um'a'h'em', ',I VI'uva Pompl"II'O ,da· L"uz Ill,�l!Ii"�líI'O "'_oar-,los 'I""a':al'�h' ia�'bihz,ou, j.UISIt!a,me'llitie em um p'eno-' harmônica de Fo.urier, é Cierto, não .
1ii,,1U"'-I "I ,.. v

. do �m �ue c.ruza�· o.s braç,os qualSe. Vi_ng'O�l 'em �o.SSla, ter\l:a. Ma's ��to 'en ,e-se afregue� Filh'o S-êilhór1l "

";,

eqUIValha a pereoeQ: -e o hU:ln�I1ISmo.

I
nao tl'ra o J.nroeres'se da exp'erlen- 'QUIT A'

',,'
" -'

,,0,
,

'

�on.seq;uelntle d,a posição 001 ,q'l1le. os da que f,o.i telUltrlllda. O fU<l'Il'lelíÍsmo zada ,: AND"
,_
clta a J:h�� ':.. ,

" " ,; "c'.", ",' '"',
"

ae;ou!ÚeC'i.Úl!entios l-ev'aJ."affi o. !n,teH;c- prectend.ia r�solver pr,oMemas, OOfiO FerDando Macha.do n. 47 (e!qUl- partiCIpam aos seus pÇlrentes e pessoas de _suas, r'€!la�s
tual, eXIgIa uma co.�aboro..ça{), d!s- os passwnals, os <Lo bem ,estar eC{)- na da Genaral Bltencoutt). A tra- O contrato de casamento de seus filhos:
créta ,ou, a.�iv�, maIS c,01abaraçalb<. nomIco e ,social o. da diSltr.Jbuição ,tar na mesma.' Carias L.oureiro da Luz, e V.,irita ,'.aac-h"
'F1êI1i�neÍlitle:, o die:cênio quc se ln'!.- justa da produçã/{), (). oaJl'Iaa:e,r p,cnoso ...-_'__-liiiiai_-_- iiiiiãiõiii!iiiiiiiiiiiiiiiii__

-

�bl1 em 1�4,{)' �e ª,'Pn�,&CI11ta �-O:ll1 �u- do. trahaUlJO, da prDpri'ed:a!d,e, do V'ENDE SE
'

.t,ras p!ers'Pecihv�s. O qUi,e, fOI. feIto assoC'Íoni:SIlllI(), çlo ptatpel social dá . -
" Florianopolis, 14 -:-12-,,

,43. ,
Pafhoça. 14.; 12..43.

-oost<tl;S úlitio:J:os tres, anos Ja all1l1111l. a nlilhlhcir, do ,capi1JaJI, qUJe, até hoj'e, "'
"-

"CA',RIIOS ,a' iV:I.LNA-I'esperaI).' por melJool'es dias. p,erma'l1eClem em d,iscrussã-o. Ora, o PensaNO Sa-o JCceel'
A

, :BSltas con<S'id'Cr.açõ;e1S y,eelil a Pl'O<- livro de Carlos da Costa Pereira '

' u. '

-

,. ªP.resen}�rtJ,��e noivos,
'pÓS'ÍltIO d'!1S liOltíoias que me, cllie!?,am conlte.rá, CClr.tament:e, ,a análise inte- Alug'am�se salas e quartos"
:, de FJJbri:3Jl1ÓIl){)ll'ÍJs s-ôbl'le' a puhlIca- li,genilJe e profunda de todos esses

"

,_."",
°

"[ !. '

) 'T L$ 1,;', :' "i 1 : T

-!;ão, -d'eIllUro de pouoo, de h�l'oS de p.r,ohemas no âmbito do failaus,tério com janelas de fiente, 'e entral:ia"
'

4_;IN.ti8--'.IOa,OaB.'a1i.1 "

(três dos lll'áils desItiaJoad\os l�lit�ec- do. Saí, p'OilS, que seu ·aul\iOlJ.' te!lll IndependeOle, sem ou com pen:
' "1"'"

'tl�ais ;ootari11'en;ses,: 'Osvaldo 'R. Ca.- cuJ,tma pa�'a trabwlho tão. iUlIPolf- são. A' tratar com a proprletárl-a. {,
- ..-H'OJE, 17 DE 'DEZEMBaO DE'I••_ �'

:,hraI,' OtOO,. (Fauna d'Eça �. Carlos da ta:ll!Iie. Eis, p'Drque preV1ejo e me' re- 0L O
,- - , .,

"I'id' d' �"l;';' o' U

'0')'
,

Ooi$Ja Plooelra. Os:valdo R. Cabral gosiJo com o. interê� quc êle vai "
IN INA M. fIRMO. C'ine 'ODEOiN O:aa ,� �I,�....

'

.:
: qll!e,: cL,'�'l�ai,d�veJ 're,c�n�lCcer, mm- des.plertllir nors meios cutrut'ais do' 'Rua Vitor Meireles n°. '42. "

'I
fone. 1.117" ,

ca l1flpOUSa s9'b�e os eXltos �o seu país. À's 7.30 HORAS-COLOSSAL PROGRAMA DUPLO
úiHmo 1iv'1'O, p.ou:q'Ule, plesqUIsa'�O!l: Precisa··sa' de .competentes'
�M[JJI;S�v,eil, e holn:�,�� traZIdo.

_

S. ,�ento, XII �4. í'UNDIDORE� - POl<MEIROS
,

'--SEMPRICÜM-BOMESPE'Í'ACÜLO-NOMAIOR-tONFORTO- Empri!sa Metalúrgica' NaciJna,l '

.

. ,.

.

Caixa Postal n°, 43 _

RO". Fon@
JOINVILLE � S. CATARINA

17 de
14'35 :C,o'm,pra••e

dezem'bro lJma CRlla proximo ào centra da
c:idade, para pequena tamiiiRI.:
Proposta. a H. ·P., rua Felipe"
Scbmidt, 98.

.

,

........w.<fa.,;.....y...........r-..r:.,.._......'_T........'_"V:

'P:IAIIO
Vende',se um plano PLEYER',

em pe'rfelto estado de éGnserva'
Ção.

Tratar' á rua, Canselhe;!ro
'Mafra 71 A.

I-Complemento Nacional.-Noticias do Pais.
2 --Noticiario Universal-,Ultimas noticias da guerra.
3 _, Um emocionante dráma de aventuras policiais:

Um Assassino de Luvas
com Van HEFLIN- -Lee BowmanH e Marsha HUNT

Preços: Cr$ 2,20 e ,1,50-lmproprlo até 10 anos

Domingo-CARY GHA�T e GINGER ROG�RS em

Era uma Lua de Mél
AGUAHDEM Sete ,Noivas
BREVJSSIMO - & DAM'fl dais (;A�EI.I!\S

Calejo P·
·

b
'

«' IraJu ae»

_'

I-COMPLEM.ENTO NACIONAL""':DFB
2-A voz DO MUNDQ-CóiIl �tieitiiiO da goer-ra.

'

-3--'1A hia'tori'a mais �àg)Di(ica ja�ai8 {iJlIl�. ,('0_ .ar}(�Il.
. intenso cheio d� romantical' avent9�'s I '-}lBl'feillt.Qít!;-a'

, cargas ,da caválorill ligeir!i au'B:tralilina:, � .

40,.000 C'AVAL;EIROS
apresentando a, Dová dupla :..,

tY�:ANT 'tAYLOR 'e °BBT,l1yrBRÍANT
4-Gm poema de-ámor e dor:

SANGUE ,e' ,A'Moít
PREÇÔS: Cr$ ,2,20 (unico)�Ger�1 Cr$ l:o.o-,-;-r�ilro. itié :10 �

C'.Bn,':°e,:'I[Mo
'

'P'E"R"':I'A''L (O.�S1,tu'._.':
,

�,
,

'
,

,

(

;' 'Fo�el li":
" 'A'S 7,301 HORAS -PROGRA:l\C.� "

"

l-C(\)MPLEMENTO NACIONAL"":'O';FJ." :."
2-Gm filme eletrizante e c��o '�e av(m�y.r�1 éI6tdjIÍlt,�í;

·CI',LA'DA 'F:AT:IDICA
cem 'IUCHA.RO DIX-Pre8to�,P9STBR :.P8-tri(Jt,,�M�lP. 'IP�e90 unie'" �.., I_�-;��-- htIpr,pr!ó_.���:f;� ,1

," ,�J;)E�N=�Qmin��A, ���(}A8 "do
v ;�f:;tJo�riM�

VE,NQ}'Ejj,.�E
:P'.'b.'ã.'.Por )�r su� .Cpf�pr!etll�a �êtà�',:��I'.,�_"jI,.ta

.
C�pltal, V�NDE SE 'uma"ltém,i,na.tlllada",ep.

são, C�M 14 quartos .ohiliado8, �lta a RlÍll' FerilÜíd'ó lI:'àél'ád. N.
'3�. A tratar' ll8 mesDià. , "

'
'

j "

"

, ,I
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o Figueir�nse jogará demlng», em Tubarão, frente ao Herci,lio
Luz F. C. Reina intenso entusiasmo pela exi"ição do ,�'esqua

drão :de aço", reforçado. com suas novas
-

aquisições
Duas senseclenals pelejas

o Campeonato de Amadores, de.";" mesmos estrearão alguns de seus que já conhecemos. Militam 111$

S. de os primeiros embates travados novos defensores que tudo farão 1 "team" tricolor' jogadores de-;rea1
entre os seus clubes filijl!dos, está para que os seus pavilhões tremu- valor, tais como Jair, Minela, Cair-'
obtendo o mais estrondoso suces- lem vitoriosos. li nhos, Cartoní, Bruno, Lebeta: e,
so, graças à feliz iniciativa de um Não sabemos ainda quais serão Laerte.

grupo de abnegados esportistas ao os jogadores que integrarão os dois. Causará grande sensação' a .es

dotar a nossa. capital de uma Liga quadros, mas conseguimos apurar tréa do Caravana do Ar, considera
que viesse concretizar a aspiração que o "team"· do sr. Francisco Pra- do como o mads serio candidato ao.

de centenas de jogadores e íncen- zeres entrará em campo com algu- titulo de' .campeão do citado ,certa
tívar o amadorismo. mas acertadas .modificações. Entre me amador, que, em pártida J.rm_,...
Mesmo lutando com a gravidade '0'8 jogadores que militam o esqua- cipal enfrentará o renomado con-.

do momento 'atual que ensanguenta .drão do Crispirn Mirru figuram: Da- junto' do Lopes Vi-eira.
o mundo, o amadorismo vai entcan mata, Ari, Mir.ínho, Dialma, Per- Como vêm, o estádio Adolfo 'Kon
do num 'ritmo crescente de pro- nambuco, Avico, Saul Amorim e o der estará repleto .

de torcedores

gresso, estando mesmo destinado a jovem "pívot" Deca.
. que esperam- assistir a um vereia

desempenhar, 111>0 futuro, um' papel Todos eles estão otimamente pre- deiro desfile, de futurosos c.I."atp.le$i-.
brilhante no cenário futebolistico' parados e esperam cansar bôa Im- da pelota e conhecer os clubes- qu.
insular. pressão no leso de domingo, .se classificarão para o final.
As seis primeiras partidas foram Quanto ao renomado esquadrão

acompanhadas com grande jnterês- do Paula Ramos é um dos melhores
se .pelo nosso público que, pronta
mente, acorriam ao estádio Adolfo
Konder para apreciar tão explên
dido certame. futehohstico-amador.
Nó próximo domingo teremos

ocasião de assistir a rnaâs duas ín
teressantes lides, que prometem re

vestirem-se de brilhantismo pois
grande é a ansiedade. do público
em acampanhar às jogadas dos fu- .

turosos craques da pelota,
Em partida preliminar, o 'Paula tições

�S- ·PAU'I;.O.·-i-6:=-� A'-prim-eira-- pa-r,tida-.>entrc· cariocas e Ramos ,e 0__Cri.l'ipim Mira, g�péL� ---------------.....;:;_--,.--:,-------

. ;paulistas. "serie Distrito Federal" será realisada domingo. no
vamente vencedores do Indepen-

....�

.,�
--

"I'
.

7'7 '�MIL'-
- .

VOT·OS·_·�,..····=·:.";-
,-estadia do VASCO DA GAMA.'

dência e do Instituto de Educação, .

travarão combate, sendo que O�

S. PAULO, 16 - Exito invulgar tem conquistado o cOo ....

cúrso dos PIARIaS ASSOCIADOS para escolha do jogador'
mais fluerido de S. Paulo. Na ultima apuração verificou-se o se-'
guinte resultado: Remo (S. PAULO) com 177 mil votos, 8randão,
(CORINTIANS) com 125 vOt08 .. L\ma �PALMEIRAS) com 11&
mil voto's, Leonidas. (S. PAULO) 110 mil votos, Oberdan PAL

MEIRAS) com 106 inil votos e Servilio (CORINTIANS) 'com

Atraente 100 mil VOt08.
..

Romance de DA�TE MAR· _ •

TORANO A Associa�ao . dos fjronlstas DesportlYos
Os flagrantes -da vida planaltí- ,da Baía eontra o t;onselho Begi�nal. de
na celarlnense, eüvôltos em Desportos e a Federaeão Baíaoa de De.-
magnificas aquarelas de

cená-II
.

. portos Terrestres
- rios' deahrmhrantes! \ '.'
PREÇO: Cr.$ 10,00 BAI'A, 16 - Foi fornecida aos jornais a seguinte nota

-----------.-_ oticial:

DEPOIS DE TANTOS ANOS DE' BEM SED'TIB O PUBLICO ." A Associaç�o Baiana dos Cronistas Desportivos, ,em

A t'radl·c·lonal C'�AS'A 'MA'CEDONIA
reunião de catem, tomou entre outras. as seguintes deliberaçõzs;

a) lançar um repto ao ar, presidente do Conselho Regio-
nal dos Desportos, para que. por intermédio das páginas espor-

apresenta,' - pela prim'eira vez - a sná tivas dos diversos jornais. á sua disposição, cc,ncretize as aeuaa-'

G 'd I- Ad
-

d I
ções feitas aos ccntrades que tem acompanhado as delegações da

raD' e
-

lq.U ara0 e, Nata ! FBDT quando por ocasião das provas dos' Campeonatos Braai-
!I' leiros, ccnsiderando-c, de logo,' pessoa não grata á cronica espor-

tiva da cidade;
b) - tomar conhecimento da constituição da embaixada

da FBDT que fôra á �ão Paulo.-divulgada por um vespertino de

ontem, estranhando a ausencia de um lugar para um representaa-
te da cronica espcrtiva da cidade.

.

'c) - tornar publicc o agradecimento desta Assoclaçãor
ao tenente 'Bento Pacheco Alcoforado. p�la .maneira cortes e ioe�
eedivel boa- vontade, com que sempre tratou aos elementos da
cronica esportiva; . .' -'

d) - marcar uma nova reunião para dia 16 ás 10 hora••
Baía, 10 de dezembro de 1943-A Diretoria".

REELEITO
\ .

�. S. PAULO, 16 - Vem d- ser reeleito eresideate do
�PAULO por mais 4- anos, o dr. Decio Pedrosa.

CHEGOU ARALTON'
SANTOS. 16 - Encontra-se aqui o zagueiro Aralton�'

.ntearante do selecionadc FLUMINENSE.
1 _

100 MIL CRUZEIROS
S.' PAULO, 16 - O FLAMENGO ofereceu 1&0 mil CfQ'

c.::ieirOI pelo passe do centro-médio Og,

eDl Bluanenauo Aval

I
. o AVAl entrentsrâ no proximo domingo. o BLUME·

NAUENSE. em disputa do Campeonate Estad�al de Fu.te.b�l.
E' grande a exoectatwa em torno da nova exibição

.

do ttuadro AZURRA (m csncltas blumenauenses. '

Será DO

S, PAULO, 16 - Para 08 iogas a serem realisados, DO

-Rio, se'guirão 30 mil torcederes paulistas. A comissão paulista
- encarregada, já entrou em entendimentos com a Central do
::Braail.

'

OFICINA XA V I E-RI
LA.VA., TINGE E. REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS

" EM FRENTE cÁ GAZETA�
.

Roa Conselheiro Matra, 100 - Florianopolis

O Campeonato de Vela prosseguirá domiago na raia.
oficial dos VELEIROS DA ILHA; Serão disputantes os de

fensores do IATE CLUBE FLORIANOPOLIS' e VELEIROS'
DA ILHA.

Aguarda-se com. i�tercsse o deseEllfolar dessas compe-
nauticas,

I
'.

.

PEDRO P. MACHADG

CalDp�oDato de vela;.

II �!�oaa��!�
se

S�RRA DOURADA

Toda a Seeeiío de BRIQU..END8S SEDA' LIQIIIDAD.é\:.
Tecidos lisos e elitamp'ad08 serão vendld08 por

Derrotado os cariocas

'Preços van'tajosos!
Bo.opas brancas, perfumariós, bolsas, cintos, meias, b_joo ..

terias, ,Ians elO· no,'elos, reupinbas�para eriane.s, roapullIiI
de jersey, botões, flôres, presentes, fantasias, 010 MUNDO

I
DE COIS&S BONITAS

P9r Preços, de Papai Noel
Não hesite na sua escollfa! Compre antes que' acab',

s. PAUJ;.O, 16 - A seleçâo paül1sta venceu Do\i'atnente.
a seleção carioca por 3 a 2.

Uma só oportunidade para COMPRAR E FICAR SATISFEITO A renda atingiu 367 mil cruzeiros. Os quadros estavam,
CelDeea D� dia I- de dezelDbro % �ão esqoeea'! alllim, constituidos: PAULISTAS-Ob�rdan, Junqueira e Osva!do;

Cas� IM ...
:A C \ E

.

I

'D' O· N' I A'
Zezé Procepio, Og e.Dino; Luizinho, Servilio._ Leonidas, Lima c'

, Hercale•• CARIOCAS·-Batatais, Domingos e Norival; B'iguá. Rui
'" C I d

. e Jaime; Pedro Amorim, Ademir.' Pirilo, Tim e Vevé. O jogador
. asa que IDa s ve� ·�:e· melhor 'atende Blguá foi eepullo da gramado. Obdrdan _e Batatais fizeram gra�-

8 Rua. "Y"a'J-a"n'. o 8 des detesas. Os tentos faram allinaladoB por: Servilio, Ademir •
I'

.
Pirilo. Hercules e Luisinho, que de cabeça . marcou' o tento' da

------------------�-----=-----------------;, ·vltoria .

..
.
F .A Fi M A:--:-·---:-=C=----=-I-A--N:._._E--.L-....

_ ----:-S---=--·O�N::.:.....,..,..·." -,
-.

.

,
_ •• .' c. '.' P�RMACEUTI90 N,ELSON, DI BERNARDI ' '.'

:

E� cada &:OlDpr_ ote�eceuIBa opo�t�Didade p�ra·v. s.ecoDolilisar
Rua 'FeUpe 5chmtdt, 54·- FONE 1583 .

.

.. ,�.
--------------------------------------
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·30.000
I

Presos·· Na Espanha!�
MADRID,' 16 (U PJ � O governe desmentiu as noticias sobre

-

o numero de presos politiéos e aflrma que são apenas 30.000'"
as pessoas, detidas' por atlvldede politic� contrária ao. regtme.!
O Presidente Roo'sevelt DENUNCIADOS

não foi a Londres

: Aumento �as �ensões /

Rio, 14·(A. N.) - Estão adiemta- AI d t
'

idos .e já mo próximo. mês fióar âo in a ou ros aspectos adrnlnístrat vos. além dos que já
, concãuídos, os estudos pa:ra o' aJU� fccalizarnos em notas anteriores, merecem salientados. tais como a..

'Ad tend mA t M I
unento gerad das pensões e aposen- êles se refere 'o relatório do sr. Interventor Federal. Entre' estes,

ve.. r en.ela a.. r ur os ey
.

tadooías nos Instibutos re Cadxas. O do amparo aos menores abandonados-um dos empreendimentos
1l1li Os tuníctonársos de todos 'Ü!S

LONDR'ES, 16 (U P) _ O governo britanlco advertiu Jinstirtutos e Caixas de Pensões e
de alcance social do govêrno Nerêu Ramos que vieram preencher

j8� �hete f8l!cista inglês eir Artur MOllty que. si insistir n9S suas A'])'Üslentadoria!s terão seus. aumen- lacunas notávels na solução de imperiosos problemas de assis-
..tiv dd'· tos ,e sadários de fanüVa,_ ainda êste tência pública. Data de 1935, quatro meses após haver- se Inicia-_ 1 a es, '.era severamente punido. ,

.

mês: do a gestão do atual Interventor, o decreto que instihtiu a assís-

f h'
•

N
.

11d M t
- tencla e proteção do Estado aos menores .abandonados, exercida

aunca aCIOna ue o ores através do Juizo de Menores, na Comarca da Capital E já em

J .

J

) J' h
1940, se Inaugurava o gigantesco e confortavel Abrigo de Mene-

. do�l%st.�lrÜi�AU�:d� o��e��ga-r;:r. res, co� capácidade Iniciai para c:nto e cinquenta rapazes. aos

'offirto das unáquinas necessárías ao quais sao rnínístrados ensino pnmárlo e profissIonal e educa
funcionamento da Fábr.ica _Nado; ção religiosa. sem se lhes _desc�rar a formação do corpo, oríen-

, n-atl dot; Motores. Sua fun:dlça?, ter:a tada por um prolesser especializado em educação física.
,ca�.arc,�dade para produzír seas mdl Além dos mesteres de 'lavoura e [atdlnagem os menores,tOlliellJad.ars de alumíruo por ano., '

,

_

' -,

Foi o qane revelou hoje, .aos mem- abrtgadcs a prendem uma profissão. em oficinas de marcenarla, al-
bros do Congresso Econômico, o faiataria. ferrar a, sapataria e encardernação, íntaladas em paví
briig:ard'eir�o.',Guede.s. Muniz, d�re10rr lhões adequados e anexos. ao ediflclo central do Abrigo Instituiu.
«Iaqnele lmpOl�arnrte :estabel,eCillIl1e�- O govêrno. em favor dêc;ses menores aprendlzes-artlfices um 0e-·
to, (]lue' deverá :llunclona'r a paraír , _. _

'f'

de janeiro 'Ou fev,erleirro pr-óximo. cúlio, na base da produçao de cada um deles.
Dentre os menores, abrigados já foram desligados 36 dos.

abandonados e 12 delinquentes, tendo em 1942 sido 8 encaminha
dos para a Escola 'de Aprendizes Marinheiros de Angra dos Reis,
25 entregues a tutores, 3 orientados para. vida religiosa e 12 pos-
tos em liberdade, ainda sob vlgtlâncla.

'

.

Nã0 se póde deixar de acentuar, em se tratanclo desse'
serviço do Estado, a importância que êle encerra, sobretudo on-:
de, como acontece em o nr sso Este do, não havia nêsse sentido,
nada feito, quer por iniciativa particular, quer por deliberação
oficiai, sendo o problema de assístêncla e amparo aos menores

de sexo maseullno um dos que re-clamavam wrgentes prc vidências,
em nome da justiça social e da solidariedade humana. Coube ao

Govêrno Nerêu Ramos, tambem neste caso. realizar obra Intel-
- ramente sua, Inaugurando com ela e tant,as outras de igual rele·

E I
vâncla e igualmente. inéd1tas, uma éra administrativa que se v�m

D aqueceu ao ver O compa- definindo. pois, c�mo a de um administrador atento ás moder-
,

. nas concepções do direlt0 social e aos imperativos da evolução.

Dbeiro COlO a cabeça 'decepada gNl��eém,;�o; você•••
o RIO. 16 (A Gazet8� - Verificou-se, I.bado, no aeroporto Santos Dumont. um lam'en-

--------

tavel acidente. , .

' {O n08l0 prtzado diretor·de-rrdação teve �ntem a

Um pOllante avião prrparava-,e para descer. Junto á pilta uma patrulha 'da policia mi- fel"z lembrança de Hunir diversos amigos elD torno de um
litar montaóa, estava de ronda. Subito,talvez devido ao ruido dOI motores do aparelho que descia. vatapá, epimentado pelo genio culioerio do Colombo Sabi-
.88 cavalol se,espantaram e invadium a pilta 'onde o avião delcia, sem que OI cavaleirai pudeSlcm no e regado,ao grande cOlppleto, para não usarmos galicis-
·.ütê Ia..

'

Um dos ,oldeõós foi colhido pe la helice do aparelho e teve morte imediata, pois ficou
iÀOniveJmente mutilado, com a cabeça decepada. Era Geraldo Lamarão. Sua montada tev\e igual
:Jorte�

Outro cebo, Lutalmo MarqueI Pereira, {õra preit tad� do csvalo na fuga desabalada deste.

Rdazendo·,e do cheque toifido., \
Lutalmo ao verificar o. que lucedeta ao companheiro,

:loi preso de vioIentillimo ategue de nervos, enlouquecendo em seguida. .

·1Wevldades em: - PANAMA' " AL8f·Nf - SfDAS fM COR
,TfS.� ZfRGAL8A - ..

'

SfDAS LISAS - SrDAS PARA VfS"
TIDOS 1 Df BA,ILE t1J está recebendo ii

C,IA/S IA m O.IM.A· NOS
I..

Bua CODselhelro .Mafra D. 26 ESTOCOLMO, 16 (U P) - O Eatado Maior alemio GC-

VISI7,fi-.NOS �EM fJOMPHOMISSO ''''fi COMPRA nou. ql1e todas ai tropas de reforços. concentrados em Odella, se·
EXAM,INB NeSSOS PREÇOS dirigissem â frente ucraniana, para fazer frente á 'ofensiva 'rUI18_

� .._-----�----...._----------------- ------ --_.:..:.__::..------_.:.._----"....
-

--_........","''---"'-'----

IQuando for oportuno, o ,Brasill
}reatará relações COlO a·Russial
.:.: PORTO' ALEGRE, 16 (A Gazeta. _ O

em-Icrêe
que o Brasil se rntenda com a V.oiio So'tictica tqDidade delle reatamento, No mo."ote Clporhmo, e

>\ :.'. baixadar ',Batista �unrdo, entrevi.tado pela impeen. por lntermedio dOI Estado. Unidol. E' o c8IDÍIIIlo Brasil reatarA ellas' rela§õelll!. Ali... II.' -.e_os hoje, ':
i Ia gaúcha, a re.pelto de qual é. prelentemente, a li- natural, sem duvida.- Icbretudo depoil da confereada de ....era., a RQ'· ./

::. ,tuação do. oficiail brasileiros que, nos eltadol maio-. - -Mas, achà que devam ler reatadas ai �e- lia' em pleno enteDdimlnt.Q c,o-· a )alla'erra e OI
I :..

.

"

.re. da Africa, entrtm even,tuaJmente em contacto com laçõel diplomatiCel 'entre o Bresil e a bl,ia ? '_ i.o Eltadol Vaidoso NeD&1ulD povo liã de IPItrefi vi".r :'

:" ,altol ofidail rUISOI e .comp_ II delcllvolvrm aI lU.I terpeJou 3 jQJ,Daliata. bolado, q.�Ddo todClI tendem a. I�.••_preenderem e :
! ):rll��I, felpondeu: ,

.'
.'

,

a lutarem luotol por ,certOI prU1�lpUlI CC_UDt, Mu !
. .

_ .Bem, D61 ••bemos 4I\ie,

,pre,eDt:em�tellll'
multo,1 .••.,ectol a co8lider�r""_ e, ct)IU dOle, a I

- _. ·E� um· tem. ·delicado. certamente. eó- cloi. peílu da Allledca do Sul, � Uruguai e a Co· ,o.erDo J�J_if', d. �c:.liü e. ',ue' .te:Y� to�.r ,U&I. f.
";'Ual. te houver elllJ oportunidadeó Be 'OI .Icontecimea- Iombia. mantem rtlaç6e. diplo.aticas co. __ Rut.�. ,�r m:e,did�:'� _leati4e do ptQille.. .JIe. ,.dilac-- ,;.
tIlI' tlM �Decmtral - e illO 6 mUitO' pro..vd - ê de O I1CIIO 10verll0 é_!...iuiz da coaveniel1cia e da apar· ção .te jorDaUlt. 4=":�:'d'a:'__:_,�,_ .�" .

. . '1

..

LONDRES. 16 (U P) - Oficialmente se desáutorizou a
�otJc'a de que o Presidente Roolevelt pretenda vir a Londrea an-
tes de leu regreslO aOI E.tados Unidos.'

'

Rio, 14 (A. N.) - O procru-adoa
Gíâberto Goulart Ide Andr-ade dre
nunciou ontem ao Toibunad de Se
gur.arnça, os indivíduos Benito J,O
sé doe Sousa, Adernar Bairraâ, Ar
mindo C. da Costa Fonseca e Ma-.
110eiL Luiz Alves" em poder dos quais
foram apreendidos 142 pacotes de
dinarni te. Para êsse processo, ·6
rníndstro Barros Barreto rdesig.n,o'u
'Ü juiz Teodoro Pacheco. '

NOVA IORQUE, 16 (U P) - DIVERSAS FON
TES PROPALA,RAM A NOTICIA DE .QUE. ATUAL
MENTE, ENCONTRAM-SE PRISIONEIROS, NA ES-

.

PANHA, MAIS DE 250.000 CIVIS, CONTRARIOS AO
REGIME DE _FRANCO,

.

- -Natal dos Tuberculoso_s

Legião Brasile_ira de Assistência
NAtAL DOS PO'BRE.S

Convido aI autoridades civil, 'militaru e eclesiesticae,
-

imprense e 80 povo em g�
ral para al.i.tir�m 8 distribuição de roupas ál criançal pobres, que' ter€. inicio dil,i 23, quinta
feira, ás 7 hores, no Estadio da Força Policial do E.tado.

,

Convoco todaI as enfermeiras acccrrístae da L. B. A. II comparecerem DO local e

bora acima reteridos, afim de cooperarem nos trabalhai de diatribuição de roupal.
.

BEATRIZ PEDERNEIRAS RAMOS _ Presidente da Comilsão' Estadual da L. B. A.

JAIIO CA.LLADO

Florisnopoli., 17 de Dezembro de 1943 ,
.

o Relatorio �o Interventor fe�eral
VIII

,
,

mos.

Bem tdé ver que eatamolil hoje iguai'zinhos a eSles

muitos conterraneol 1'10S10S, que ,. tem::t muito talento, se

gundo afirmam todos, mas nunca deram prQv�1 dil.o. I

No., em Yirtude do compleJÇo giboiaDo que sucede
a todos OI vatapás, r�solvemos eblefar:» os leitores, como
fazem. durante tod9 a vida, ellel nOSlps talent080s conter
raneal, que devem, melmO,-ter muito talento, porque nun- 1_'ca delperdiçaram ou laltaram um lO tiquinho desle extrji
ordinelÍo estoque intelectual, armazenado desde o nalci-

Imenta.

'�, x. P.
�--____._,

Reforços de Odessa para{:
os nazistas na' Ucrania

"

,

,
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